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Á r t i c o s d e n t á r i o s — S™»"®» î"ï'» 

CM» Importador* í . i™«o. ; n.» nirolt^ 
s. 18 H, calxa «0 rorroto, «•'-•• Paulo Jolaa, re-
lOKlM opU«, h n l t i » i . forrara««* Atacado. 
wnlo. 

Cultura tes « am iws—So '™?- , « ' ' " " : 
••iarain âdquirlr «m volaaio do oacolluale livro 
do dr. Altil Bf»lil davorfto reainlter-ao« polo cor-
rois, 010 t u f wglatra4a, » qoanlla do Ilx-
ct'pçâo dot aaaifaaato», quo cj rocoberio como 
premio, livro do |orlfc 

D P . M o n t e i r o B r a g a 
(medico) 

Raa Victoria, 103, osqnina da rua S. 
João. 

U3Í H O M E M 
Serve-nos a mesma opigraplio de 

quo to nti l isou a ponna magistral do 

I tuy B»rbo»a, quando, em março do 

1900, n» Imprensa, dobnxoa nos olhos 

do uma população, habituada a dez 

nnos do pnsil lanimidndes, a heróica 

resistência de Andrado Figueira quo, 

sbroqaelado no direito, so manteve 

superior aos arremessos dos esbirros 

• ás ordens de auoicTidndes violado-

raa de tantos incontroversos de leis. 

Só a bruteza poudo vonoor o ros-

poitavol ancião I «Um homem, numa 

época do pygmous e covardes !» 

Sorve nos a mesma epigrapbo, por-

que nos ramos occupar de um brasi-

leiro que também merooo o insigne 

opitheto; u m patrício quo cm sua oxis-

tenoia j'4 longa tem afflrratdo pelos 

constantes exemplou a maior graúdo-

za moral, al l iada ás mais eminentes 

qualidades do ospirito. 

Firmou-se em nosso paiz, depois do 

15 de novembro, a pratica do sorem 

impressas no Diário Of/icial as sauda-

ções recebidas pelos ohofes do Unta-

do, ainda mesmo quando relacionadas 

a factos do caractor intimo. Não só as 

datas ofüoiaos, nins ogualuionto ns aio 

grius o pezaros individnaes tfini dudo 

origem nos transbordnmeutos do alTe-

etnosidadon nas columnas do orgain do 

governo. 

Esses cumprimentos, ontrotanto, sal-

vo ossos ospocinlissimos, partem dos 

qno so acham vinculados ao fnnccio-

nalismo pnbl ico ou do individuo» quo 

espanei obter algum favor, 

E por isso mesmo muitas vozes são 

de um ridicnlo enorme. 

Leia-se da animo dosprevonido o rói 

lessas folicitações o em bfla conscion-

cia se pódo nffirmar serem unicamonte 

xplosõcs da lisonja ou do interesse. 

O mesmo, porém, não scouteco ás 

qno são dirigidas ao« liomens qno vi" 

veai inteiramente soparados do podor 

publico. 

Estas, airn, tem o cunho da leilda-

lo, estas representam verdadeiramente 

nm aontimouto, seja de amor, soja de 

admiração, seja de respeito. 

Ainda lia poucos dias, tivemos ense-

jo do assistir a uma demonstração 

dessa ordom. Foi um consolo para a 

nossa alma, confrangida pelo espectá-

culo diário dos desastres moraes do 

nossa pátria. 

A 21 deste mez, completou mais um 

anniversario natalício o si. Visconde 

do Ouro Preto. Apenas nm jornal deu 

noticia do facto • fol-o de modo ra-

piJo . 

Innumoran, entretanto, foram as pro-

vas de sincera ostima deferida ao pa-

trício insigne. 

O sr. Visoondo de Ouro Froto dosdo 

o ult imo anno de seu tirocínio acadé-

mico qne patenteia a sua alta capaci-

dade. No jovnu offleial de gab inete 

de Fernandes Torres nm observado' 

intolligente enxergaria o fnturo esta-

dista qne, aos 23 annos d« edede, como 

ministro da Marinha, em época de 

gnerra, sonho solientar-so a tal ponto 

que um eaoriptor de alto renome o 

considera a mais notável fignr» do ga-

hineto. 

No governo, no Parlamento, na sua 

carreira do advogado, o Visconde de 

Ouro Preto tom-se revelado sempre o 

mesmo homem de oxemplurissima con-

d neta. 

Como estadista, o seu papel tom si-

do o qne só o verdadeiro patriotismo 

sabe irfspirar; como jurisconsulto, o 

sen amor á justiça impeccavel, o seu 

amplo conhcoimento da (ciência do 

Direito são títulos qne nem os ssns 

inimigos deixam de lhe reconhecer. 

Por occasião de sua recente entra-

da para o Instituto Historico, o des-

embargador Souza Pitanga, orador of-

ficial daquella associação, disse que a 

correcção parlamentar do Visconde de 

Ouro Preto trouxera-lhe o cognome de 

Berryer brasilieo. E tal conceito me-

rece completo applauso. 

Cormenin, o pamphletista temirel> 

tratando de ISerryer, escrevera : <La 

nature a traili Berryer en/avori. II ttmt 

faxine ãt t m rigari, de ton gette tingir 

Uiremtnl leau comine ta parole. II té 

eloqvtnt 'Iam twiti ta permnnr*. O par» 

ei pôde ser iatairamente applieado ao 

SOMO glorioso patrício. 

Maa o qaa, a m m vér, maia «obre-

Irva a )ndivtí»aM<Uda taataa vasa* 

dist ineU do Visaoad« da Oaro Prato 

é • aoa grandaaa moral, a terça d « aaa 

reles) dizer qaa o ohefo do levante 

novombrista deolarára qne no dia da 

robeiliúo «vira no presidente do Con-

solho, não am paizano, maa nm gone-

ral>, tanto o impressionára a altivez 

do vencido. B em todos os transes, 

alguns amaríssimos, do soa vida, o 

Visconde de Ouro Preto jiímais doixon 

de ser a humanisação da honra. Não 

dessa honra qaa hoja so apregfta 

como att i ibnto coramnm a talvez des-

prezivol, mas da que só se encerra 

nas almas bom formadas. 

As felicitações calorosas qno lhe fo-

ram endoroçadas são, portanto, o re-

conhecimento dessas virtudes, aliás já 

consagradas. 

E remataremos com as palavrns do 

Milton : «Podor não ha no edo, ou na 

torra, quo mo possa tolhor do rontom-

plar com í-overeucia o ternura aqnol-

los qno so olovaram ao cnmo da di-

gnidade o du virtude». 

Honra ao benomoríto brasileiro I 

Fucdkbico M a r t i n s 

C A M B I O 
Manlfoit 1T1B' hontem nov.in-ontn a nl'S no no*-

«o merendo d,; cinihio, qne atr u ''rni».. 
0n hacc fnlctnrnm s i.i« traní»cv"jc» Cí.m oíTer-

t: a nc o n i haso do II d. 
p.iuco ..(jpols, ns b:io ns deram II 1|'S o, ai« 

poocjj, forim mo h .iun lo as &uaa off-ita> ató 
que, ao 11, c>:a cerai li li". 

N< «ta po-ivlío, lotircrvou co o raorr.ndo llrm í atú 
c(rc4 ilo - h' i'4', cm quo lol adopta la a (Hxn de 
II r,| V, |o'oj liMic.á Iia' ano c Cvininoiclo o I.i-
du-t i.i. 

Alijum tempo depoU, cites bnncOi se rctrahirA.-n 
o ndo[itaia u a ta\a geral d • II l|". 

Cem rnta tax.i tm vlgi.r o lOm alsumi pr"»-n-
ra, oira-rrou to o tton;u!o o re> o da urdo, 
cbiv:ido llrmr. 

0 itiovlmoiito de oporaçócd rcallsa.tas duranto 
o dia foi rognlnr. 

Os extremos do dia foram de II d. a II '' 1 ̂ -» 
para o papol liancarlo, e do II 1(10 a II 7|lt2 pa-
ra o outro papal. 

R"al!saram-so al/iim nei;oclos cm repesado. 
11a falia de aobtranoB. 

F!: as colsc^es do rainhlo foioe-.llai hontom pi-
la 1'clca de e. l anlo: 

SiQÜES 
Tior.il res 
PM IF 
HMrburço.,, *,,,« 
Hi lls. 
Permeai 
h'eu-\oik>, 
feíilnrtinos 

Âi/riiiici: 
Contra tnnquelroa, Il a II f>|t?. 
Contra a t.alxa niatris, II a 11 .\3 
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S c « | u l u a [ i c r co i ' r r r a l i n l i » 
Y l u n n n , nm m c p v í v o ( t i n t a f<>-
I I i h , w m i ' . < j i u i l l i u r i n c C l o i n o i í -
t e í t i l i c i r o , 

Sogundo ouviu dizor o Jornal, o sr. 
alniiranto Wandonkolk, chefe do esta-
do mnior general da Armada, vai sab-
motlor a inquérito policial militar os 
ofliciacH do marinha, aspirantes o pra-
ças qno são indicados no inquérito 
polioial, servindo do baso para aquol 
lo inqnoiito o da policia o quo ao sr. 
direator d» Escola Naval será remot-
tida nina cópia do referido inquérito 
policial, ntlm de que nnqnella Escola 
se proceda do tal fôrma. 

Os estudantes da Faouldade do Mo-
cina lizornm ante-hontom, no I i io do 
Janeiro, nma grande manifostação do 
apreço ao sou ex«direotor, visconde do 
Alvarenga. 

Falaram alguns lentes. 

Sob n presidencia do consul do Fran-
ça, sr. O . Ititt, reuniu-se, no l i io de 
Janeiro, o conselho diroctor da Allian-
ce Françoise para tratar da crcaçáo do 
escolas, ondo so estudo francez. 

Das VnriíH: 
sE' preciso ropotir qoo os phosplio-

ros não são considerados objectos para 
fumantes, eomo jd o foi declarado nes-
ta folha pela aaotoridado oompotonte.» 

V e r d i 

Amanhã, na Só Cathedral, ofToctuam-
Be os nolomnea fnncraea, promovidos 
polo.-, profosaoren Jo So Oomes. Anto-
nio Carlos, Commondador Cardim o Cas-
tagnoli, em memoria do maestro Verdi. 

A orchostra compõe-se de oitonta 
execnt.intos, quo exoeutaráo as partes 
seguintes : 

1.° Ouverture da opera verdiana 
Ot/erlo, contc de S. Bonifacio-, 2.» A missa 
do requiem, do maestro Zingarelli;.'!.», 
ofTertorio, elegia sacra ile Ur/.zini; 4.", 
Libera me, de Aohile Peri; 5.», Marcha 
fúnebre Carlos Gomes, do maestro Oo-
mes Cardim. 

A com missão receberá os convidados 
á porta da egreja. 

Subo o Jornal quo o padro Robovto 
Landoll , vigário do Sant'Anna, hrovo-
mente irá ao Itio, em transito para os 
Estadoa Unidos, o fará algumas con» 
ferencias scientitioas o experiência ilos 
apparelhoa de sna invonção, sobro a 
propugação do som n grandes distan-
cias. 

No cruzador Atliintn, transportou-se 
do Montevideo para o Itio Grande do 
Bui, onde foi assistir & inanpiraçãn dn 
exposição S4tndo.il. o sr. coronel 1'a-e 
iiryan, ministro dos Estacioa-Uuulos 
no Drasil. 

Pagamento de premio. 
A thesonrnria das loterias de R. 

Panlo pagou hontem ao sr. Antonio 
Leite da Camargo, negooiante em Tu-
tuhy, a serte grande da loteria de Ü. 
Panlo, extrahida em 21Jdo corrente. 

Diversos moradores da cidade de 
Ttú e membros do directório republi-
cano requereram ao seeratario do In-
terior qne fossn suspensa a r e so l u t o 
da Camara local, publ icando a lei n . 
78, da 34 da janeiro da 1901. aa qnal 
decreta o alistamento eleitoral daquol-
le mnnieipio, 

O requerimento tni transmittMo é 
reaper ti va Municipalidade, para infor-
mar. 

Naa offieioae do Diário Official rio 
ser isapreasoa 40.000 exemplarão do 
opaacalo O m—afríie tom.» agente ia f f 
- r - ~ * - é Directori» 

M e r o m b a n d o . . . 
O dr. Itodrignos Alvos, que gosta do 

sr. Olivoira Itiboiro, podia ter gostado 
também do oflicio qne o chefe de po> 
licia dirigiu ao dr. Carlos do Campos, 
oommandanto superior da Guarda Na-
cional de S. Paulo, a propósito do iit-
oidente occorrido no I Jroi/,-c<lior, 110 
ult imo dia do curnuval, entro dons de-
legados do policia o um alferes daquel-
la Uuarda. 

Mas ou, coiu franqueza, não gostol. 
Achei quo o sr. Olivoiru Itibeiro, táu 

indopendeuto, tão enérgico, tão altivo, 
não dovia ter assignado um oflioio túo 
manso, tão cheio do blandícias o (com 
pordáo da palavra) tão tímido. 

H. exc. começa por dizer qno, do 
posüo do oflicio do dr. Carlos do Cam-
pos, inprosRou-so om ter n honra do 
rosponder», prensa quo, aliás, não ó 
muito bem cabida; mais ndennto, s. 
exc. «lastima quo a nobro milícia, ou-
jaa tradições de patriotismo fuzein a 
honra du nossa patria so tenha me-
lindrado com tal fuoto>; em soguida, 
h. exo. procura lisuugour o dr. Carloa 
do Campos, ohamanilo o do «juriscon-
sulto» o termina por ofioreeor ao coin-
mandnnto superior os seus «protestos 
do respeito pola nobro Guarda Nacio-
nal <to liiaeih, como r;e no Urasil i>a-
dessa haver outra Ouurda que n ão 
fosso nacional. 

Eni í lm, não gofitei da muita nmnbi-
lidado do cliefo do policia, do cuja 
altivez ou espetava mais energia. 

Linguagem máscula, euergica, do-
cidiilu o dostcniida ó n do sr. coronol 
Mello Olivoira, no oflicio quo este emi-
nente chefe dirigiu ao dr. Carlos do 
Campos, Vejam hó estes topicoa : 

--Considerando quo ns testemunhas 
nftirnmm ter sido o alferos preso soía 
quo tivosso eommettido falta alguma ; 
quo os ofíicines da Guarila-Naoional, 
nos dclictos cummcttidos no exercício 
do seus postoH, só poderio ser presos 
á ordum dus sous .suporiore^ hiorarclii-
cos o acompanhados por ofíiciaos do 
oguaes ou suporioros putiuites ; quo o 
contrario so verificou oom a prisão »lo 
referido alferes, violentamente iktarm i» 
do e rciolhitlo ao xadrez da polic-a, o. jte 
commaudo ordenou o arcliivumento rio 
procoi.so o mantloii quo fosso posto cm 
liberdade o ofliuiul proso.« 

lato, sim sonhor .' Isto ó l inguagem 
do quem quer, pódo, mauda o não tuia 
modo da polioiiu 

Tenha paciência o Sr. Oliveira Ki-
beiro ; s. exo. lia do rocoiiliuuor quo, 
dosta quostáo, a policia saliiu com al-
guns arranhões na digniiludo. Tambotn 
—quem ó capaz de brigar com a Com-
missão Central ? I 

^ J . i>8 S . 

O sr. cônsul da Áustria Hungria, 
neste Estado, vai ansentar-uo destn ca 
pitai durante cinco mozes. 

O secretario do Intorior nommnui-
cou uo da Justiça quo ficará eucarro-
gado do serviço daquollo consulado o 
respootivo secretario br. Francisco 
'1'urk. 

C r i m s s a p u n i r 

Chamamos a attsnção dos leitoros o, 

principalmente, das auetorid.idei para 

a serio do artigos quo começáramos a 

publicar amanhã, sob esta epignipl io. 

onrrespondon'ia. Estava no sou direi-
to. muito embora doiprozando a deli-
cadeza e bennvolencia, características 
nos empregados congeneros. Dius de-
pois, procurando pela correspondência 
ontro 4 o í> horas du tarde, foi-me 
ogiialuioiito dito quo, depois das 4 ho-
ras, não f:e fazia ontrega do nada na 
sflenciii I 

Hoj«>, procurando pela correspon-
dência, foi-mo nihihi ella negada, sob 
protoxto de qno pasmavam «etc niinitlot 
do cinco hora» I 

Nestas condições—o ignorando com-
pletamente quaessão íiv /(ofifx oni que o 
referido agente tun para distribuir a 
correspondência»ó quo vos fuço c-ste 
podido. 

Não estou em condições do fazer 
presentes nem favores n quem quer quo 
seja, o muito monos aprendi a lison-
gear ou a pedir obsoquios a quem ó 

JOB iMES £ JORNALISTAS 

V I I 

D m j o r n a l 

Do alguns annos a esta parto, 

tem tomado considerável incremento 

o imprensa paulista. Era 161(3, quan-

do nppurcoeu 0 Commcrcio ilc Síio Pau-

to, longo estava olla do ser o que hoje 

é; em todos os jornues, era pobro o 

serviço do informações; reduzido, o 

telegraphico. Muito cedo, raras vezes 

depois du meia-noite, entravam pura o 

prelo ns folhas da manhã. 

Trataroi, depois, do desonvolviinonto 

quo guuhou a iiiipronsa nestes últimos 

ohrigndo a desempenhar corroctanion- ! annos, do tal fórum que não lhe üca 

lo um cargo para o qual foi nomeado, j muito udoanto a do Kio do Janeiro. 
que aoceiton a do qual percebo, in-
direotamento, pari «u manter, o dinhei-
ro do povo. 

Fazondo a remessa da folha para o 
ponto supra indicado e publicando es-
tas linhas, muito obrigará uo sou as-
signanto cr." att.i>—Norbeilo 1'criira. 

Os facínora* qijfc 1.« r 
uggrodirain o sr. Avelino do 
na sua própria casa, om B. .Toão do Itio 
1'roto o o doixnrani por mofto, 4 l/ilu 
o á faca, voltaram á loenlidudo o as -
sassinaram José Dâmaso, cunhado de 
Avuliuo. 

Avelino de Moraos conseguiu fugir 
de R io I'reto, para escapar a nova 
tontativa do morte. 

Como ora foito, ha oito annos, 0 

Co,nm:, LM de b/lo I'<i:ilo ? Por oito se 

avaliará dos outros jornnos da manhlft 

Cesar lUbeiro não era homem de 

fortuna; pobro, tendo numorosa famí-

lia a sustentar, fundara o jornal com 

l s r i i f B j o auxilio do alguns amigos: o modesto 

Moraes, J *--

A 23 desto, partiu do Purá p ira o 
Itio de Janeiro o dr. Serzedello Cor-
roiu. O boto que conduzia du praia 
pura bordo os caixões com a l ivraria 
daquolle viajante naufragou, devido á 
impetuosidade da maré. 

Pelo alto commorci» foi oTorocido 
um rico relógio do ouro ao dr. tSor/.o-
dello Correia. 

Na villcgiatnM do 1'oços do Caldas 
já se nclitt o romancista Coelho Netto, 
enja saúde so sonto um pouco nba-
lada. 

Babemos quo, na araonidado do cli-
ma daqnelle local, pretendo o illustre 
ascriptor passar algnm tempo. 

Na colonia Rodrigo Silva, em Minas, 
foram loculisadus algumas famílias do 
iinmigrautca austríacos, 

I Arthur Lobo, o festejado novollista 
dos Hotac», vai publicar um romance 
intitulado O outro, .Será improsso nas 
oftleinas do Minas 'Jeraet, 

Durante a primoira quinzena dosto 
mez, vendornm-Hn na feira do Três Co-
lações do R io Vorilo •>.!) ;:j ro/.os, qno 
produziram a importancia de i3.f;T't7S. 

Reunião de estudantes 
Rouniram-se iiontcni, ás 2 horas da 

tardo, na Galeria do Crystal, muitos 
proiiaratorianos de 1'iiyaica o Chimioa, 
allm do deliberar sobro a attitudo quo 
Um do assumir deante do proendi-
meuto da banca examinadora daquel-
las matérias. 

Pareço qne os lentes do Physica o 
Chimíua têm proaedido irregnlaimente 
no julgamento d5s oxntr.es, approvando 
nliimnos sano p^rtioulurtis o i-ajirovun-
do oicaminandos habilitados, quo fize-
ram boa prova oral. 

Resolveram os cstndantes nomear 
urna cnuimissão, para sobre oassnmpto 
entenilnr-HO com ou drs, Ernesto Moura, 
didogado-tlscal jnnto no Gymnasio, o 
lionto l iueno, societário do Intorior. 

—i ion rom, foram roprovndon todos 
os oxamiiiandos daquella matéria. 

Foram indeferidos os requerimentos 
do (ld. Anna Cândida da Cruz Leito, 
Aurélia da Cruz Leito o srs. Polydoro 
1'iiito de Curvullio o Joviano Pinto, 
alumnos da escola complementar do 
rirnoicaha, podindo a transferencia do 
sua matricula para a cscola coniple-
montar V> udintc ãc Moraes, 

pscuiio do quo disponha era..}iÉa|U% 

ciento para montar a empresa'. T 

Precisava, pois, fazer do jornalismo 

uma profissão, um meio do vida qne 

lhe garantisse a subsistência e a dos 

seus. 

Ko lia em S. Paulo profissão iugra-

ta, essa ó a do jornalista, a onjos es-

forços o pnblico rurameiito corrospon-

de, porque o publico, infelizmente, 

não té jornues. 

Cesar ribeiro adoptou, dosdo o co-

meço. uin plano severo do economia : 

trabalhava com o auxilio do reduzido 

pessoal. 

Ao seu Indo, durante o dia, perma-

ncriam, além do roductor-auxiliar, um 

guarda-livros o um revisor. Xenharn 

doises auxiliares tinha funeções doli-

mitadas : o guarda-livros era. tuuihciii. 

confcrohto do provas, o rovisor fazia 

noticias, escrevia artigos, uttendia a 

reclamações e, ama ou outra voz, por 

impedimento do director, ou do rodu-

ctor-auxiliar, mettia o bedelho em cri-

tica theatral. 

Cesar Ribeiro exercia Bua activida'lo 

om todos os ramos do serviço; muito 

pontual, entrava no cscriptorin, todos 

os dias, ás 1<>.30 da munhã, sobraçan-

do uma pasta do oleado proto, ondo 

trnzi» qnasi sempro, escripto em casa, 

o artigo do fundo; sentava-so ú secro-

túria e, dando ordens ao guarda li-

vros, auxiliava o, trabalhando no ex-

podionte, escrovondo cartas e tirando 

listas do nssignantos para a composi-

ção; depois, acompanhava as provas, 

on fazia ello mesmo a revisão do um 

ou outro artigo, do nma ou ontra no-

ticia. Era incançavel; ató ás 4 horas 

da tarle, andava no eseriptorio numa 

dobadoura. 

Tominm no todos os omi regados; 
(punido no trabalho, Cesar Ribeiro ora 
rispido, diflii ilinonte ria, quasi nunca 

D . Thorez» Conto Rodrigues, pro- t , n h a „ „ . , , , a i l l v r n J u a(r«cto para os 
fessora da escola compiomout.ir do I V i .,. 

rooicabo, obteve am rnoz de licença. | 6 0 " 3 auxiliares o qnasi sempre, os 
^ | olhos u quererem s tl!ar-lhe das orbi-

Foram solicitados da S c l otaria da ! tas, as narinas dilatadas, esbravejava 
Fazouda os segnjntos pagamentos: do ! contra todos, esmurrava a nu a, des-
Õ2Í, a Espindola, Biqueira 4 C ; do c o m n u h a o U „ Q o e diDeronça en-
90Í, a Chnnier Rasso; de i):ti»7.tlul, • , . . , . , . 
Camara Municipal da Villa Vieira do ! >ro o tesar Ribeiro do jornal o o <_c-

E, sposardo tudo isto, do reduzido pes-

soal o dn doflciencia do roportugem, 

O Commercio de Silo Paulo era talvoz a 

folha mais interessanto da cupitul; sua 

ostréa foi das mais auspiciosas no jor-

nalismo; depressa, a folha encarreirou, 

tornando-se conhecida o ganhando no 

interior do Estado circulação superior 

á dos ontros collogas. 

Cesar Ribeiro vendou o jornar, oi-

guns annos mais tardo, por conto o 

vinto contos, ganhando oitenta. Soil i iu 

do nina lesão cardíaca; não poudo mui-

to tempo gosar o producto do sou tra-

balho honrado, na santa paz do lar. 

Loixou o Dra&il o, alguns roezes de-

pois, morriu cm Lisboa, rodeado de 

sua família o ao Indo do sen velho 

pae, quo lhe sobrevivati bastante. 

F. P. 

O secretario da Justiça dirigiu o so-
gninto oflicio ao dr. Jos-Í Maria liour-
rou ;, director do Fórum : 

«Dispondo o nrt. 1" da lei n. OGG, 
do II de setembro do 18UII, quo serão 
romovidos dos cartor os dos escriváot 
do judicial ofllciaes de registro» o ta-
helliaoB de notas para o Arohivo Pu-
Irflco uo u^ín.i™ -todos ós papeis, nu-
toa o livros antorioroa ao socuto A l .v , 

• cumpre tpio proviaouciui« uo «owiia^ 
I do ser executada aqtiolla disposição 
Iogislativa, quanto aos enrtorios da oa-
pitai, devendo esso juízo ontendor-se 
previnmonto a respeito cora o director 
daquella repartição.» 

Está t:m concurso o ofílcío do diiitri-
bnidor, partidor o contador da comar-
ca do Faxina. 

A Repartição do Agnus e Exgottos 
foi nilutorisuda a vonder ao sr. Nayal-
di, ã razão de liõ'>0 por kilograiuina, 
uma bomba do ferro gulvauisudo uim-

I ides. 

A Superintendi neiu das Obras Pu-
i blieas vai despender com 
a reparação da estrada de Apiahy a 
Kibeir.io lirauco, pasmando jielns oa-

i poeiras Lttgôa o Saival; 314$751, com 
' a manutenção, ató li do outubro vin-
douro, das obras do conservação da 

, estrada da estação da Cotia á villa do J 
jueaino nome; )w2u i , com o cu.toio j 

! do aervii.o do passagem em balsa no , 
rio Parahyba, na estação do Cruzeiro, 

I duranto u corrente exercício. 

PALCOSE SALÕES 

E D E N CLUB 

Foi extraoidinnriouente concorrida 
a 2.'i.tt rócita social desta applaudida 
sociedade reo reativa. 

Na primeira |>arte do progrnmms, 
depois de ser executada nma ouver-
tura pela orchostra, foi representada a 
comedia ein am acto |}o laureado as-
criptor brasileiro Machado dc Assis, 
Quasi ministro. 

Seguiram eo a representação das co-
modius om um acto Amor jior inmexiut, 
do Arthur Azevedo, o Curar por iufor-
iiiii;')-», original da P. M . da Silva e 
Costa. 

Todos os amadores foram calorosa* 
mento npplundidos. 

Após o sarúa dramático, seguia M 
t:m animudo baile, prolougundo-ss ató 
uo amanhecer do liontoin. 

L IB l BRAD i : CLUI i 

Na noite do aute-hontem, esta syjp» 
pathica sociedado choreographica, di-
rigida pelos srs. Mario Las Casas, 
Octávio Goulart e Celso Araujo, roali-
sou mais unia partida dançante, que, 
apesar do mau tempo, teve rogulnr 
concorrência de famílias da Clito so-
cial paulistana o correu animadissims 
ató o alvorescer. 

Gratos rMn ncnUJda fi'V.lf-u libera-
lisaifla ao nosso ropresoutanto. 

O I I M ' V L O n u e i d l i v i r a i a o i » r n n n v . 

Cora esta donorainação foi fundada 
anto hoiitera, nesta capital, uma nova 
sociedade recroativn, tendo sido olcita 
a sua directoria o oncarrogada do con-
fececionur os estatutos, que brevemente 
serão prosou toa á ussemblóu gorai. 

Os srs. Lsemmert A C. vão depositar 
no Tlicsonro a quantia de 1:000$, co» 
mo garantia dn proposta quo preten-
dera apresentar para o fornecimento 
dc objectos do expediontõ e do dese-
nho á Secretaria da Agricultura o ro-
partiçõos aunoxas. 

A Repartição do Policia pediu á Se-
cretaria da Agricultura providencias 
sobro o uniu estado cm quo so acha a 
cadeia do lirngança. 

Birehos em ouro 
; O Ministério da Fazenda expediu 

i circular ás repartições nuo eatúo su-

i bovJíuaJu.-i ao referido .Ministério, do-
: claranifo quo os direitos de impnrta-

' ção para coiiF.nmo. cujos despuelios 

forem iniciados no mez do março, so-

rão cobrados: 25 cJo. cm ouro, pelo 

systama actual, o 7a, 027 "[o, om pa* 

pol. 

To menta. 
O apparecimenfo dedo novo roman-

ce ó desejosamente agnardado p'ilos 
amigos e admiradores do d i i t incto lit— 
terato. 

Foi npprovnda a indioação, feita po-
la Congregação da nossa Fannldnde ile 
Direito, dos drs. Josó Lu i z de Almei-
da Nogueira o João Mondes Jun ior , 
eslo para lioar encarregado do e r d n o 
da primeira cadeira do õ.° a nuo o 
aquclle, para o da 4." do 4." anno. 

Foram mtnralisados brasileiros os 
súbditos hesiiUDlioos José Znmnqnero 
Nnero o Lncio Suero Ooroii gnez e 
italianos Salvador Ferrara, Antonio 
Forni o Purrota Fordinaudo, residen-
tes neste Eatado. 

Vein houtein trazer-nos suas despe-
didas o dr. Los Casas dos Kantos, qne 
liont. ru luo .tuo seguiu pura o Itio, no 
nocturno. 

O estimado clínico fará ln je , peran-
te a Sociedado de Medicina e Cirur-
gia, daquella cidade, nma exposição 
do tratamento gerul da tuberculose e 

1'iqtioto; de liíilf, a Antonio 1'into 
Horta; do l l j j , ao inspector do 1 ." 
distrícto; (la "i'.'0f, adeuntudamento, ao 
coutiuuu du Secretaria du Agricultura; 
do 110$, idem, u Pedro Martins Col-

n Uaommort iV C.; do 
Maria Óertrudos do Espirito 

n Albino Josó da Sil-
va; de ::0f, a Dâmaso Ribeiro Noguei-
ra do 4i'$, a Antonio Marques; de 
|i)í, a Santos Catalan; do õ li, a Joa-
quim 1'erroiru Vieira. 

Q r i m i i t t s o s e v a d i J c s 

s.\r lUhûiro quo depois buIim í'í rnn« 

Butiafüito, amavol» gentil, convidando 

maifca vez o rovisor para o aporitivo 

on para o concerto, â noite, no salão 

da Vaulicèa ! 

A composição principal da folha era 

feita dnranto o dia; ás (» horas da 

tardo, entrava o outro revisor, para 

1er oegnudas o terceira* provai o 

cortigir o resto da matéria, —algumas 

noti( ia^ de ultima hora o uns talogram* 

mitos sobro o marcado do cafó era 

Sun to.", e raros do R io o da Estran-

geiro. 

AH provas, queria-as Cesar JHbeiro 

Foram determinados pela Prefeitu- i 
ra os pagamentos do l:5tü$ a Carlos 
Muro, e do 18$, a Manoel Carlos do 
Oliveira. 

O sr. cliefe de policia recebou hon" j 
tom do delegado do Campinas o su" ' 
guinte toleí»í , irarnft : i 

«1>» prisão onde «o achavam doze . 
. , j ii% , , m - 7 com nma írreprehensivel rev»nao ; nuo 

presos, sete evadlfttm-se, hontem, u» / ! v * 
horas da noite. 

Cerraram varão grande da janella 
externa pavimonto eonstrnido por on 
do esraparum. Chnva torreneial facili-
toa. Sentinella, por falfca de gnarita, 
recol!ien-se para o interior, cstando 
por i>»so pre«». Carcereiro susp^nso e 
RUl)«titoido interinamente. Kntro or, 
preaos evadidos 1»« oa flégrtintes con-
demnados: am a-10 anno«; nm a doze; 
dons a soia, e très pronnnctfdos, No-
mes e p.ignaes m.«ndei ro ofricio pelo 
correio. Durante ioda noite foram fei-
tas diligeneias y ara captural-os, som 
reanltado, nem notleias déliés.» 

Em resr»o«ît:» 
Olivoira Ribeiro 

descnlpava nma lettra virada, nma vir. 

gula do menos, mesmo em materia ro-

ribuido, na soiçâo livro, ou no3 an-

nunciofi. 

Entendia do typographia. Certa voz» 

revendo um nnnuncio, auLou-o mal 

feito, nem arte; chamou o chafo das 

ofticinas e mostrou-lh'o. Era preciso 

alterar a disposição do nm su?«*ti'n!o. 

O emprega-lo observon-lho quo não se 

podia fazer, por impossível, a altera" 

ção desejada. Cesar Ribeiro, então, 

ffiie despacho, o sr. , «am impeto do arrebatamento, doscea 

tolrgrnphon úqnella ; ofürinas e elle mesmo, â vista dos 
au^toridado, envi»ndo lhe instrurçr»e?i 

i typographos surpresos, alterou o an-
especialmente do sen melhodo pura a " providencias a to- tirou lho a mora 

' mar par» a captera doa criminosos núncio e iiron íno u i ' io i» . 
evadidos. . Outra vez, desgostftndo da pagina-

Telo trem das 2 horas, segniram ç,i0> fez parar o prelo, m m iou retirar 
eirn»Im»nlo par» Vallinhos sais nsrfntes 
dos mais aetivos. afim d*» ani i l iar a 
aactoiid.ula policia! campineira. 

cura dessa temível moléstia 
Mais tarde fará exposição idêntica 

em diversas associações seientifteoa da 
Argentina, para ondo pretende seguir 
brevemente. 

Com o Correio. 
Esereve-nos do Rocinha, em iHta de 

o sr. Norberto Pereira 
«Peço a ». remettar-me a folha, 

da hoje em deante, para Vall iahos 
Motiva esta pedido o procedimento 
siagular do agiote do eorreio daqui: 
conforme a categoria a posição social 
do assignante, é estabelecido o horá-
rio para a distribuição dn Correapon-
daccia. Para nos são daate namero 
todos aqaallas da qnem o agente am 
qneatio pode receber nm presente, oa 
am (»ver;, Ioda a hera t Uara. Para oa-
trea fpobraWSaat), a ssasa varia: « as-
sisa ase, ha tampo», saaadaada b » 
a M a a f s s m depois <e • hanse 

it, anno IV , da Ä^-Bee#t>erios o r^ 
ri*'a Meil ' n de 5. I'• , dirigida pe-

a primeira pagina e alteron-a, cora 

nma rapidez e uma peritda de que não 

seria rapaz o melhor typograpbo. 

A s S horas d.t noite, o muito tarde 

ás P, chegava o repórter com as titli-

los drs. Victor Godinho e Arthur .Meo- nas noticias. 

donça. | Q r?pr>rter era ao mesmo tempo ro-
I r a x os ipffniniís artigos: A tnber- , , , , 

culose em Mantos, p e l . dr . Thomaz j 1 , f - J o r - »»>en , e d e annnncos e moço 
Catnnda. K.atado sanitário da Campi- «1« recados . muito activo, dava conta 
nas em tf*«), pele dr . Theodoro Ruy- das suas obrigações, trabaibando desde 

o amanhecer. Mas imagine o leitor 
ma: lÀga enetra a tutareulose. pelo dr. 
Gni lberme Alvar»; Bibliographie. 

A c n V M A 

C I L * R A C H - P R K T A 
{.Mafra tenro; 

reportagem de nova folha f Cinco on 

seis noticias officines e ostras tantas 

da poKeia, extrahida» do livro daa 

oeeorrer.ei»» d» Repartição Central. 

A i 10 heras, entrava e folha para 

• C a y 

A Emprosa ila I,im[ieza Pahl ica foi 
multada em ÍHJ$. por não ter feito a 
remoç o, do montes do terra das guias 
nas ruas Gonoml Jardim o Cesário 
Motta. 

O prefeito devolveu á Camara Mu-
nicipal o nos vereadores os papeis re-
ferentes ao pedido do conce-.são feita 
por Nercu Rangel Pestana o Emil io 
P. Machado 1'ortellu, para o sorviço 
do inciuoração do lixo desta cidade. 

CAFÉ' 
Sob a opigraphe «O cafó», publicou 

o R 'Hp i, do 1'uiis, do 30 do mo/, pas-
sado, o seguinte: 

• Saberão todos qno o Brasil produz 
S.1 i[0 da qnantidade total do café con-
siuuido era todo mundo ? 

Os cafós brasileiros, com rtdulos de 
cl.fés lo Martinica, do Uontbon, de 
Atlen, são os quo mais consumimos 

j sem lhes conhecer a origem. 
A sociedado dos cafós H. Panlo qiiiz 

I reagir contra o desprezo injustificado 
i era quo são tidos os cafés brasileiros, 
i o inaugurou hontem, na nta João Jac-
ques Rous-eau, lima casa para vender 

: directamcuto ao publico os seus pro-
j duetos. 

Fresidin á inauguração o dr. Gabriel 
do Riza, mini: tro do ISrusil em Paris. 

Entre os assistentes viraus o i srs. 
Le >tii, cônsul ger.al do Rriisil; Araujo 
0 tloiiies Ferreira, addidi á Legação; 
Legrain, Della Se*, a, l.asnier liravo 
etc. 

Do[ ois d i terem percorrido os di-
versos nrrr.azeus, tendo provado o ca-
fé S. Pnnlo, foram levados os convi-
dados para a sul i oinle se acha o np-
purelho do torrefucção, do systoma Le 
Frau'/l is. 

Esse appar^ho torr» mais rápida-
mento do quo os antigos, o do modelo 
ordinário, se.r.i haver, como so d.í cora 
ceitos appnreilios novos, desperdício 
do erobia do caté, o posaibilidade de 
1 li har o grão. 

O sy3toma do re friamento do Fran-
çois, seui desprendimento de vapor, 
nem >la funie», é eguuluionte muito no-
tável.» 

Temos a accreseentar qne o Café 8. 
Paolo foi fundado m i Paria polo iutil-
ligeute lavrador iie-to Katudo, sr. 
u >el Conceição. 

S a b ; o Por tai «om bastante fanda-
nienio qua fo: convidado pelo sr. pre-
«idente da liapnblicn o dr. Antoni > 
de Toledo Pir». director da Reparti-
ção do Ealatistic» do Kitado para di-
rigir a Repartição ila Kstatistiea da ca 
pitai federal. 

Loteria de S. Paulo 
A sorte grande dee^a acreditada a 

garantida loteria, extrahida hontem, 

foi vendida em Rib»ir&o Preto pelo» 

•ra. Mendes Braga A C . 

O aegnado premio foi veedido pela 

Dolseaea, 

tm W a r a 

O roqueririieiito da Companhia Pau« 
lista do Vias Fórreas o Fluviues, po-
dindo npprovaçiio de f>lantss para o 
trecho do sua linha do Rincão ató ás 
proximidades do Itio I'nrdo, foi asnitn 
despachado pelo secretario da Agricul-
tura: «Os estudos offorocidos só serão 
apjirovados depois que a roqnorento 
apresentar os relatorios da ultima parta 
du l inha de sua concessão, para que 
o governo possa conhecer qunl o pon-
to teriuinal \»<?f.uiento"desiirnado como 
proximidades do llio Fanlo, salva a hy-
potlieso de preferir a requeroute con-
sidorar os estudos como sendo para 
nma nova concessão, pagando nesta 
caso o sollo devido por novo tormo do 
licença e fazondo a canção da lei.» 

Fo i assignado o decreto declarande 
sem efleito o do n. 201-A, do 12 do 
sfctomhro de 18f<3, na purLo em quo 
desapropriou, na bacia do Ypiranga 
1 . 6 1 2 . 0 0 0 moiros quadrados de torro-
nos pertencentes ao finado Felicio An-
tonio Muriano Fsgnndes, e doclara do 
uti l idade ]inl>Iica, para serem desa-
propriados, 2:12.041 metros quadrados 
do terrenos, pertencontos aos lierdei-
roa do mosmo finado, no local já rofe-
ri d o. 

Vai ser posto á concorroncia pnbli-
ea a execução ilas obras do reparação 
da estrada do Apiahy ao Ribeirão 
l íranco. 

Foi designado pela ('amara Munici-
pal do SorLãozinho o veroador sr. Au-
reliano do Camargo Duflles, para re-
ceber o material destinado ás obras 
do abastecimento do agua local, que 
será fornecido pela Repartição do 
Aguas e Exgottos. 

Foram nomeados os drs. Vital Brasi' 
Mineiro da Campanha, para o cargo de 
director do Institato Sernm-Thorapioo, 
o ' arneiro Petit, para o cargo de aju-
dante do mesmo Instituto. 

Fel ic i tações 
Fazem annos hoje : 
A sr». d. Elisa Mattoso da Toledo o 

Silva, esposa do sr. Benodicto do To-
ledo o Silva, nosso colloga do Popu-
lar. 

A sra. d. Ler lha Worms, distincta 
artista pintora. 

A senhorita Alico Aguiar, filha do 
sr. tenente Francisco C . da Costa 
Aguiar. 

O sr. Oscar Dutra Nogueira, activo 
auxitiur da < asa Rançaria Paulista. 

A senhorita Adélia Vaz do Toledo. 

B r T e r c a d o c i e c a f é 

m o , 25 

Entradas. . . . 11.00' saccai 
Embarques . . . 10.000 » 
Mercado, sustentado. 

8AWTOS, 25 

Vendas, .15.0,0 sascas. 
l'ase do (lia, 
Vendus desde I.", If'r.um. 
Mercado, l irma 

Café embarcado, 23.794. 

Entradas, 17.5*5". 
Doade I », 44.l.".ri7. 
t)es<1e de jtilho, ti.15l.5S7. 
Média, 17.731. 
KKiek, 1.117.8^. 

fah ida i 
Pari», a I.nropn, l i î . W . 
Estados-Unido-, 222 .0 / i . 
Cabotag^m, B71 
Ilnenoa Aire», 2 i5. 

CaM despacharK lit. 

r,au boMea le hojet 
Na PanHata . . 
Ka 8«eoeal»na . 
No Caaapo lAmço 
We B n » . . . 
V e l W f • • • 
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INTERIOR 
I t l « , 2 5 

Telogrammaa d* 8. Jo5o dEl-Bey 
tbmmunicam que no Bio das Mortes 
houre grande conllieto pot ocoasi&o 
de proce lor-sa • eleição de um Terea-

Stt, sendo assassinado Bernardino Lei-
, residente aa prhuoira destas ei-
do*. 
No conflioto flcnrnm muita» pessoas 

ferida«, 

Telegrsmmas da Baliia dizem quo os 
asnidantes íaunírom-se 110 tbeatro B. 
J o i o e noaaoaram uma t o m a i n i o allm 
de entender-se com o governador o 
pedir ao miuiatro d o l n t m i o r não con-
siderar nullo» oa exame» íoitos 110 
O jmnns io do Esludo, desde lHílfl ató 
agora scin a presente do fiseal fede-
ral. 

R io , 2 5 

Çorre aqui eom insistência quo a 
candidatura do dr. Bodrignea Alves á 

Sreeidenoia da Republica estfi Canaan-
o profunda sciaSo entre oa republica-

nos do Norte. Alürma-se mesmo que nm 
conceituado orcem da imprense baliia. 
oa vai em brevo enoetar enérgica eam-
panlin contra essa terceira candidatu-
ra paulista. 

~ R i o , 2 5 

Foi oxonerudo do cargo da ínspe-
•tor eacolar o ar. Joviuo Ajrros, ox-
redaclor-seciotario d O raiz. 

% * Segue para oasa capital o festejado 
ycetu Olavo Biiao. 

Foi uomoado ínspeotor eacolar o dr. 
Alfredo Maggioli, ex-intendente Muni-
cipal. 

Seguiram hoje em viagem de ins-
pecção na l inha de S. Paulo, os dra. 
Gustavo da Hilvoira, direotor da E. F. 
Central do Brasil; Aguiar Moreira, sub-
director e Andrade Pinto, ebefe do 
trafcfco. Nenen excursão o dr. Silveira 
• «eus anxillnnm ta«™» n a 8 

estações de Saudado e Cahpf lWoI Io , 

•Am d* «»«T»iin.Tom " " 

csssartos na linlia, pioximo daquellas 
•stações. 

~ R i o , 2 5 

Telegrammns do 3nl dizem conti-
nuar muito concorrida a exposição os-
tadoal, hontem inaugurada em I'orto 
Alegre. 

Tem sido enorme n procura de bi-
lhetes qno dão ingresso no recinto 
da exposição. 

San tos , 2 5 

Movimento do porto. 
Entraram oh vapores: allemúo, Itapa-

rica, de Hamburgo o escalas, com vá-
rios generos, a È . Jolinaton & C.j na-
cional Rio Pardo, do Porto fllegre o 
escalas, com vários generos, a F. Sou-
za Dantas: nacional Sai, llite, de Porto, 
Alegro o escalas, com vnrios peneroB, 
a F. Sonza Dantas ; argentino Felippe 
Sussich, do Koaario do Santa Fé, com 
vários genoros, a Ec-avcr íc C. 

Saliiram os vapores : Iiio IParilo, para 
o Rio ile Janeiro, com vnrios genoros; 
nacional Sattllile, para Pernambuco, 
com vaiics genoros. 

Rendimento fiscaci». 
Alfandego, ,M):-i72í<'.lG. 
Eocoi.>edoii», t * ú t « m 

C a m p i n a s , 2 5 

Aproveitando--o da noito chuvosa o 
dn pouca segurança qno offerecea Ca-
deia Publica desta ciciado, fugiram 
hontem, ás aete e meia horas da noi-
te, oa nontenciados José Lorcncotti, 
Jorge Gonçalves, r emando Salvador, 
Alipio Fraco 1 io da Silva, João Dias de 
Campos, Francisco Hossana o Antonio 
Comes. 

Estea presos conseguiram lavar a 
cffoito o projecto de fuga, ccrrando 
nm Tarão da grado do forro da prisão. 

Hei lo I for isonte , 2 5 

Foi recebida com geral applauso a 
«reaçno da Associação doa Emprega-
dos do Commercio, hontem inangnrn-
da ante numerosa concorrência. 

Telegramma de Diamantina diz que 
tem tido grande acceitação por parte 
dos cliofes políticos do nono distri-
cto deste Estado a candidatara do dr. 
Salvador Felício dos Santos ao cargo i 
de deputado fcdcrnl. 

Qnasi todos os dircctoriog locnos já 
se manifestaram íavoraveis a essa can-
didatara. 

O C O f B M l O P E S Ã O P A U L O - 2 8 d e f v r t l r o d > 1 9 0 1 

R o n a « , 2 5 

Eatá ofüclalmente publicada a no-
meaç&o do coronal Barailari di San 
Pietro, para o cargo de addido militar 
da embaixada da Italia em Paria. 

Chega a notieia de que um grande 
incêndio destrnia o tlientro de Cusa-
gnola, proTinaia da Campania, na Si-
cilia. 

No sinistro pereceram dnas pessoas, 
tendo havido vários feridos. 

S t i l d l . E l l o t v . i o , 2 3 

Reuniu-se neata cidade o coniit*.' dos 
dolegiidos minuiros das bacias li ul liei-
ras francoisas e udoptou rosolnçées, 
resumindo reiuvindicações dos minei-
ros. 

L o n t l r c * , 2 3 

O roi Eduardo V I I deixou bojo Sho-
ervess, partindo para Fiesauiguo. 

8. P e t e r s b u r g » , Ü í 

O ciar Nicolau recobou boje em a<i-
dioncia, no palácio imperial, o minis-
tro da Coróa. 

~ M n i í r i d , 2 4 

Corro o boato do que a rainha re> 
gente exigird de todos os personagens 
políticos que forem chamados para 
conferenciar com sua majestado a res-
peito da crisa ministerial que deixem 
por cscripto a sua opinião. 

Telegramma aqui recebido di« que 
um jornal elerical do Porto foi ape-
drejado pala multidão, intervindo a 
policia o travnndo-so conilicto, no qual 
houve um ferido. 

Fo i lovantada a auspensão do jornal 
republicano El Faia, doorotnda poroo-
casião doa distúrbios anti-clciicaes ha-
vidos nesta cidade. 

— Mad r i d , 2 5 

A senhorita Ubas declarou que só 
saliíru do convento em qua so aoha 
encerrada, deante de um mandato do 
juiz. ^ 

A mãe dessa menor acha-se enforma, 

Telegramma do Earcolor.a nnitnneU 
icr-se manilostado alli nova agitação 
carlista, havendo as aneteridades to» 
rnarlo as necessarias precauções para 
ovitnr perturbaçOos da ordem. 

L o n d r M , 2 5 

Sabs-se aqui que as forças com man» 
dadas pelo general Dewet estio redu-
sidas a ;iOO liomona. 

Madr i d , 2 5 

Estil desmentida a noticia a respei-
to da revolução carlista. 

El Conto Eapaílol afllrina que, no 
dia em que D . Carloa do lSourbon jul-
gar conveniente, preparará os eloraon-
tos necosuarios para lovar a efleito 
nuia revolução de caractor decisivo. 

- t ler l im, 2 5 

Úma das folltas desta capital, em 
sua edição do hoje, afftrma que o rol 
Eduardo V I I , dn Inglaterra, voiti a 
veta capital com o Intuito do l iquidar 
a divida do ü l ini l l i jesde marcos oon» 
trahida por Fredorioo I I I , num mo-
mento critico do Nou rcinudo. 

Par i s , 2 5 

Tclegrammna vindes do Madrid an-
nunciam quo continuam na llespanlia 
ai agltaçúes republicanas. 

I loui i i , 2 5 

O incondio do tboatro Cast/ii/niilii, om 
Catania, causou enormes prejuízos, des-
truindo '10 casas. 

Foram encontrados sob os escom-
bros AS endavores carbonisados. 

Suicídio 

EXTERIOR 
I » a r ! s , 2 

Le Mali)i, em sna edição de hoje, 
pedo ao governo toda a vigilância para 
a fronteira do Marrocos com a Argélia, 
visto como a cOrto »herifiana declarou 

3ue a ultima origem dos íomjMa liavi. 
os era a occr.pnçio fr.inceza do terri-. mos. 

torio do Tovat 

Alguns jornaes madrilenos su])põcm 
quo o K"binote Azcavraga já apresen-
tou á rainha regente a questão <lo coti-
Gauçn. 

t t o i i i n , 2 í 

Os jornaes publicam nm tolegramma 
de Pekim dizendo que foi communica-
do aos ministres estrangeiros o edíoto 
imperial proscrevendo uoa culpados dos 
morticínios havidos na China os casti-
gos, do accõrdojcom o pedido íoilo po 
las potencias. 

L o n d r e s , 2 4 

O WciMy Dhpatch annunc/a que o 
gcnoi-nl lord Kitchner teloginphon r.o 
ir«r Of fee commmiif-ando ter recebido 
nina uicnsngom enviada pelo general 
Botha, commandanto chufo do oiercito 
boer, ern quo esto lho poilia uma cn-
trovista pura concluir a capitulação go-
rai dos boors. 

O genornlieaiuio das tropas inglezns, 
segundo n versão do raosmo jornal, li-
xou pata esta entrovista o dia do 
coi-rento a podlu iiistiuc"õos ao gover-
no om l.uudrcs. 

L a n i l r c s - , 2 5 

A imprensa londrina garanto estar 
muito próxima n terminação da yuerro 
na Africa do Snl. 

Chegou sem incidonto a Franckfort 
o roi Eduardo \ I I , quo ali encontrou 
Guilherme I I , imperador da Allcuia-
nha. 

P o r t o , 2 5 

O consnl brasileiro nesta cidade foi 
mnito felicita lu por não ter consenti-
do que uma Ulha sua entrasse para o 
convento. 

Sendo-lho feita uma manifestação 
popular, u policia iutorveio dispersando 
oa manifestantes. 

O consul pediu remoção. 

P a r i s , 2 5 

Os jornaes Le Temp?, I.r. Journal dei 
Deboli, L Eclair e Le fíulcil, notando a 
boa cotação dos titulos da divida do 
lJrasil, commentam esse facto do modo 
au ipicioso liara essa nação. 

R o m a , 2 5 

W a s h i n g t o n , 2 5 

Corro agitadíssima no Sonado n dis-
cussão sobro a questão do Canal do 
Nicaragua. 

Os senadores do partido republi-
cano eão contrários ás medidas om 
discussão, propost is pelo governo, 

O sonadór Morger espora i» viotoria 
do seu partido por grando m a i o m . 

San t i ago , 2 5 

O estado-maior do Chilo concluiu o 
plano de passogem nos Andes. 

Este trabalho custou grnndca sacri-
Qcios o foi feito dobaixu de absoluto 

L o n d r e s , 2 5 

O mnicrlií-.l Hltcliner recebeu do 
general 1!> tlia uma carta pedindo-lhe 
uma entrevista alim do tratar das con-
d i z e s da rendição dos boers. Kitchnor, 
acocdendo no podido, marcou o dia 
do qunrtn-fcira próxima, 27, para C3sa 
on t revista. 

L o n d r e s , 2 5 

Tclejrramir.ns do Hong-Kong noti-
cíam terem fnllecido alli os bispos Fran" 
ccsconi Zucchosi o Costclli rernmta- ° declaranto convidou o 
co, ohefes da missão cathoiica. 

S t ' ( ; u i n a j i e r e o r p p r a l i i t í t a 

Vtnni>:<, e m s e r v i d o i n a t a fo-

! f lit, o s r . G i i H l i c r n i e C í o i n e n -

t o I t i l j t ' i r o . 

• y.1 

A' volta do mundo. 
Estovo no Porto o intrépido vic.janto I 

fraiicez Kinilo Uuello, quo onda fnzen-j 
do a p i , conformo noticiámos ha tem-
pos, um gyro ú volta do mundo. Até 
no i'oi'lo t inha feito o percurso do 
71'. Ti kilomotros. 

Aniinon«o a omprohendor co'a via-
gom o preuio do iOü.OÜO francos quo 
a Sociodado do Oeogrupliia do I 'm is 
OIVITOCO a quem a rcr.lisas.io eom exi» 
to. D'spntam-o peto vin jantes e ó-M. 
Riiello auem so acha mais vizinho do 
termo da viagom. 

Não accoita donativos do qualquer 
associação. O noccssario á sua Kubsin-
iencia granfíoia-o londo poesias nos 
cttfís o ]ir.iças publicas, cantando, fa-
zendo conferenciua o escrevondo para 
jornnos fraucezcs. 

Notas do sou itinerário : 
Sahiu do Canadá a 1." do janeiro de 

18l)ri, visitando, entro outras rpgiCoB, 
on Estados da iSailiniore, California, 
Veneznela, Dolivi», Colombia, Costu 
I'ita, Pern, cordilheiras dos Andos, 
Rosario, a Argentina e Uruguay, pns-
son dopois ú Asia, catando na Corâa, 
Kong-Ivong, Snigcu e Cabo Saint-Ja-
cques. 

Alli embarcou ntô Aden, para ir ti 
Australia, entrando em seguida na Eu-
ropa, por Constantinopla, passando des-
to ponto a Austria e ú Allemauha, per-
correndo parto da Iínssia, Dinamarca, 
Holland», Bélgica, Suissa o algumas 
povoações do lista o do Sul da Fran-
ça, ató Perpignan. 

Uua moço, appareiitando^nO annoa da 
edade, dirigiu-se hontem, seriam 7 
horas da manhã, »o Hotel Della Itália, 
na rna da Eatuçio, 49, e, depoia de tor 
podido hospedagem, recolheu-se num 
dos muitos oubienlos existentes no 
cortiço, dizendo ao respectivo proprie-
tário que ia deacánçur. 

Eram eérca das S horas da tarde, e, 
oouio uin outro hospede chegasse á 
bospodnria, foi acouipauhudo uu mesmo 
quarta em que se achava o hospodo 
rofei'l lo. O criaJii' emparrou a porta 
o, entrando, os doiid encontraram o 
dasconhecido deittado inerte, j-i morto. 

Avisado o propriotario da hospoda-
ria, foi chamado o capitão Nicoltiu Ma-
torazze, I o .subdelegado de Santa Ipl iy-
genis, que ooinpiiroioii pouco dopofs 
no local, tomiiudá conhecimento do 
occorrido e mandando vir o dr. Mar-
condes Machado, medico-lofsistn, allm 
de procoder a exame no cadavor. 

Vestia cnlçna de brim branco a ca-
misa do eôr encarnada. Sobro uma ca-
deira nlli próxima estava o palelot, 
tendo dentro de um dos bolsos nina 
curln com o enderevo: Lazaro Souza— 
Saiiton, 

A enrta trazia o carimbo da agencia 
do correio da Limeira. 

Examinado o oadavor, vorifloou-so 
não apresentar rigidoz, eendo, ontro-
tanto, o esfriamento completo. Na boc-
ca, nos lábios, i>rini.ipalmente no infe-
rior, ua parto anterior do pescoço o 
na parte alitorior do poito notavam-so 
queimaduras produzidas por acido, 
quo corria da booca, molhando a ca-
misa. 

1'roxima aos pós do cadnver, achava-
ao uma garrafa contendo um rosto do 
l iquido qno, pelo ehoiro, denunciava 
ser acido phonico cm solução concen-
trada. 

Nos bolsos do collote foram encon-
trados diversos niclteis o mate nada. 

Fareco quo JCjazáto Souza manifoa-
tara, por maio do unia voz, a idi!a do 
Biiicidar-ae, porque, na earta n qne nos 
referimos, dizia qne não lhe haviam 
oscripto lia mais tempo pelo facto de, 
«o despedir-se, haver doelarado quo só 
tC encontrariam na (tirnii lude. 

A's M bnn>« 'i» •>•«», npresentou-se 
na Repartição Contrai o sr. Wnldomi-
ro de Olivoira, lirnsiloiro, barbeiro o 
tom.lento na rua AymoriS, 11», decla-
rando ao dr. Albuquerque Pinhoiro, 
l .o delegado, quo- ao achava alli do 
serviço, que, hu coroa do 3 annos, oo-
nl,oi ou Lazaro Sonza em Limeira, co-
mo empregado numa padaria do JosiS 
Pero. Tempos dopois, oucoiitiou-o om 
Campinas, o uUimadionte nesta capital, 
do oudo seguiu porá Santos. 

Anto-hontom, á noitinha, tornou a 
encontrai-o na rua Florêncio do Abren, 
o, como lho dissosce não tor dinheiro, 

souvidouo a ir dormir 
cm sua cusa. Aceeitou o con\itc, ca-
hindo ambos :í i ú huraa da manhã dc 
houtoin. | -

Declarou maia WMdomirn do Oli« 
veirn ser possível <juo o misrro suici-
da fosso impell ido a esso oxtronio )ior 
amores não eorrospondidos: I iazaro 
t-'onza amava uma jnoça da I i imeira, 
do nome Candóca, quo eotá prestos u 
(Onlraliir matrimonio. 

O cadavor foi conduzido hontem mes-
mo para o comiterib do Araça. 

< s S » 9 0 H I 

A Huperintondeneia das Obra i I'a-
blicns vai contracta): com o inteiulonto 
mntiicip.il do Loroqa a reconstruoção 
da pontu do ribeirão dos llacacorf, na 
estrada daqugila localidade ao Pi-
queto o n reconstnjeção do coalho dn 
poulo niethllica do Pnrah.) ba, na 
mesma TbiãliTIáda. * 

Jos4 de Oliveira ; reeorrldos, Bailar-
mino, JosiS da Oliveira • Francisoo 
Jos6 de Oliveira. Relator, • ar. Sal-
danha. Negaram provimento • ambos 
os recursos. 

ApprllaçOti crime« 

N. 20:>2. Parahjbnna. Apptfllante, o 
jni/.o, tx-nffi<io ; appcllado, Benedicto 
Barbosa, ltelator, o sr. Saldanha. Jul-
garam procedentes tis raz>3es do juis 
de Direito para mandar o ráo a novo 
Jnry. 

N. 21)59. Bebedouro. Appellante, o 
promotor publico da oomaroa ; appsl-
lados, Hozendo Garcia o outro. Man-
daram os róos a novo Jnry. 

N. 2007. itapira. Anpellanto, Luiz 
Magno da Si lva; nppolliidu, o Justiça, 
liiilator, o sr. Malhoiros. Doram pro-
vimento. 

N. 8ol6. Batataes. Appellanto, o]iro-
motor publico da comaros ; appollado, 
Joaquim Cauiillo do Bouza. Relator, o 
sr. Malheiros. Deram provimonto. 

Aggravos 

N. 2571. Capital. Aggravanto, Pau-
lino Bianchi; n(.'gravado. José Gonçal-
ves doa Santos Litua. Belator, o sr. 
Saldanha. Negaram provimonto. 

N. 25(10. Capital. Aggnivante, d. An-
na Maria do Josus Dias; nggrovados, 
Coutinho & Ferreira. Uolator, o sr. Sal-
danha. Doram provimento. 

N, 2573. Itiipornnga. AgRiovantcs, 
Eduardo Gonçalvee do Oliveira e «na 
mulher; aggruvados, Ologario 'Jonçnl-
ves do Oliveira o sua mulher. Rela-
tor, o sr. Malheiros. Não tomaram co-
nhecimento. 

N. 2581. Capital. Aggravnutes. Tel-
xoira í i Costa; nggravado, Aureliano 
Teixeira Martins. Relator, o sr. B. 
Bastos. Não tomaram coiihecimonto. 

—ICstovo prosonto o dr. procurador 
geral do Estado. 

I N f O R M A Ç A R I 

0 *a»o-2:, ««fevercir»- •arerutm a evle 
t bera* Sa ü i i t l , 6H.» »•>.-. * »oras <a lar«*, 

CM.4 m , teniparalara wlslma, 11»7; u n a r a t a i a 
maalma. !»'<. Vsale iiieíamtaaa««, NW;rta»a,s» 
H teres, *< • laia. I n f (trat, siioobart*. 

Ko«ç» r rm . i r *— l *|a sa»«lor «I« 41a e 
otiilKo MnrUi.laaa; o corpo d* cav»ll»rla í»r» o 
ofllclal pur» »iBdaiil» 4» dia, rsk i I» do P»l»ol» 
o foca i'fr» acompanSir proaon «o '»rum; 
0 I.« balUliSo, a Kournlçlo a o« roipMltvoo «rd-
olac»: o » «o»rda do Huipllal o o ortldai 
1 ara 1'aUrlo; o rorpo ilo boniholros, o tervlçu do 
oOBtutiio; fitniitiuctlta do dia, «ar««uto Oltvolra; 
unlrorin?, i 1 

J l A l Almeno-Foi»m «lístldoi liontonl ir.O tiovl-
iioH, íiH suínos, 17 ovinos o 5 vltellos. 1'oratn In-
ntillinilOb a «Hinos, 10 pulmões o l i Intostlnos 
(Iclf-Iiilos do bovino?, IH pulinOcs o 4 tlgudul do 
suínos, 

lítitliloma do cnrlnibo: tot. 
IlBtlKl'>nis—dromlo dos UanrJa-livroi, rcunllo 

di dlroî Ao, As - lis. da nulio. 

MISS1-D. Oeril a Antolka ToUoira da 611 vn, 
na o^ro;a da 81, ás 8 lis. 

TKI.K41UAMM1S BHTID-iS N) *-'|pRrftpho NS'Ia-
nni da U>. pir» (ta pir ma Dtritla, II, o Kraa 
.1 no AnJra<ta Coutinho, ma Rplscopal; do Cari-
mba, iara Anti.n o Co'ao Alves, Nlioabd. 

UDÂlinA Nacional—Ilnlalho do serviço par» 
hnj.\ im :>-i.. iing.idA do Infantaria: 

Krp rior do eti, Cr. rap 41o Bollm Jurlor. 
om UI.S do H.-tfdo: Ir!.' lmtalll*0, »Koro.« 
A-l.i'p'io Moyano: 191». a:f •:•» Antlioro fcnlto: IHW, 
lO'io'iio Ar tdis UoJníros; ou* da roiona, Alte-
re., N-ptnnn.-no CunUn. 

Lnlfon:. -, o 

P o s t a r e a t a n t « 
Sr. Annibit .VicHurfo—Preclsanu» falar CC« v. 

(b nesta redavÇ-lo. 

E n i g m a s t y p o g r a p h i c » » 

Decirraçõos do hontem: Oabië, Diana' 
qa o MézUiha. 

Acertaram : Leão Donat, Tartorolli, 
K. Doeio, Fra Diavolo, Otollo, 1'itck o 
Pharroacoulico I I . Ganhou o protnio 
o primeiro. 

Parn hoje temos : 

O 

V ta 11 

DECS 

TUDO 

Foi nomeado 0| dr. Carlos Mo jor 
para o cargo do ajud.iuto lio Iniititiito 
Bacteriológico. 

T r s b s s m a l d e J i s s í l ç a 

C A M A R A C R I M I N A L 

ScssSo crdínnrla ein 25 de fercrclio 
de l'.KH 

Pref idcnto, o dr. jlguacio Arrnda. 
Secretario, o dr. L u i z do Araujo, 

Tassagens de autos 

O sr. C. Conto pfcsson ao sr. Salda-
nha os aggrnvos 2ãfc2 do Ribeirão Pre-
to. 2ü8ti da capital . o as crimes ÜU35 
do Botucatik 

O sr. Saldanha ao sr. Almeida o 

, Silva, as crimoH 2011 do Duaculrado, 
Atravcosundo os Pirinéus, putrou em I 2u50 o 1Í177 da capital. 

Hospanha, percorrondo Gerou», Bar-| O sr. Almoida o Hilva ao sr. l i . Bas-
celona, Tarragona e Valencia; segoiti | tos, o aggravo 251Í3 da capital o ns 
todo o littoral ató Alicante, porcorren j crirnea 2003 do S. Carlos do Pinhal , 
a Andaluzia, foi a Madrid, e, avannan-i 2025 do Rio-Claro, 202H da capital. 

O sr. Saracco, cx-presidente do Con-
selho do nlt imo ministério, voltou a 
occupai- a providencia do Benado. 

P a r i s , 2 5 

O sr. Millevaqne Lacour, antigo de-
putado, ostá sendo processado por ter 
procurado subornar empregados pn 
blicos o incitar a corrupção dos mos-

.nLul i-M, 2 5 
C n n h l a a l i n a p l » , 2\ 

Confirma-se a noticia, aqoi recebida 
no dia 21, do desordens na região de j da a senhorita Adele Ubáo, retiniu-
Yemen, na Arábia, devido n uma in- | >la-a dalli. A senhorita Ubáo mostra-
surrciçSo de indigonas no districto de | ra-se satisfeita com essa solução. 
Bana. — 

Para a gnarnição de Yemen vão re- . Caso o general Ascarraga acceite a 
forços composto» de 10 batalhões des- i incumbência de formar novo gabinete, 
tinados a auxiliar a repressão das des- , será nisso auxiliado po! >s chefes do 
ordena. partido conservador. 

>1j para o r.orto, visitou Hau Sebastian, 
.Santander, Gijon, Lugo, Coruna, San-
tiago, Villagarcia, Caldas, Pontovedra, 
Vigo o Tuy, entrando por aqui eia 
Tortugitl. 

Do Porto tencionava ir a Lisboa, 
n n d a j o z , I I i i oWm , Cadix e Málaga, 

I embarcando neste porto par» peri-or-
j rei- Marrocos, Souogal, Bene^ambia, 
I Hondan, todo o littoral africano por o 
Cabo, Cafraria, Zululandia, o Ucsorto, 

. o Egypto, Tunis o Argélia, concluindo 
! a sua vingem era Argel, província do 
I Oran, o pensando gastar ainda nosta 

O juiz competente foi liojo ao cor,- \ trajecto oirca do 35 taozos. 
vento dos jcs<iitns onde estava recolhi 

A r c t ' v t ' j i i 

I C U L M B A C n - P a E T A 
{SIarcotoun} 

I» A I t A V A I t I A 
ú lima excellente bebida ao almoço. 

2020 e 2033 da capital. 
O sr. lí. Bastos ao sr. Malheiros, a 

crime 2053 de Santos. 
O sr. Malhoiros no sr. C. Canto, o 

egpravo 2585 da capital e as criraos 
3 )50 ils Ribeirão Preto, 2084 do Cam-
pinas. 2020 do Bananal, 2031 do Rio-
Claro, 2 55 da Limeira o SOUO do 
Avaré. 

— ['orara expostos os seguintes ag-
gravos: 

Ns. 2305 o 23S7, pelo sr. C, Canto; 
N. 35HiJ, pelo sr. Saldanha, 

. I f f l A M E .VTOS 
( 

Reatreo eleitoral 

N . 1313. S . Pcdi-o. Recorrente, To-
aó Alexandrino do Oliveira; recorrido, 
• Juizo. Relator, o sr. Saldanha. Con- ' 
vortorum o julgamento cm diligencia. | 

Raurso crime 

N. 132P. Ttatiba. Bec&rrr.ntci, J o i o j 
Soares da Silva e outros o Bcllarmino ' 

Premio ao l.o docifrador : rm» mi-
ra do charutos. 

Correspondência ató ás 3 horas da 
tarde, ao 

TyPoanAPito 

F n ! 0 c s ã E í 3 O f s 5 G 8 

Fallocoram: 
Km Campinas, o sr. ,Tosó Buono da 

filva, na avançada edade do tílí atitios, 
antigo administrador da fazenda (.Ari-
pálido. 

Em Rantos, o menino Jonquim, filho 
do finado sr. Antonio Antunes dos 
Santos. 

r*ío Rio, o sr. Manoel Alves 'lo:. San-
' tos Finminonso, antigo emjiregado no 
I commercio, o o primeiro tenoiite da 
| armada .To.-ó L : liiino Castil lo Branco. 

Em Niotliiuoj-, o sr. í\fano.il Antonio 
dos Bantoa Passos, antigo neg.ioianto. 

No ínimicipio do Itatiha, na avan-
çada edade do 00 nnnos, a sra. d. Ma-
ria Carolina do Sír|ueira, nogr» do cr. 
capitão Josrt Zeferino Franco. 

Em Rio Claro, a sra. d. Jul ieta de 
Carvalho Oliveira, esposa do ar- Josó 
Pimentel de Oliveira. 

Resumo iIor prémios da lotaria da 
capitul federal, extrahidn lioiitora: 

1'BE.MIOS DB 15:0015 A 200$ 

23099, 17010, 17107, 10521, 10CCG, 
17(W2 

ano, 317S, 3099. 17594, 27005—1( 0$. 
11««, 441IJ, 0923, 7325, 7712, K;49(l, 

17,3(10, 1!«28, 19814, 20014, 3.S7I, 8475, 
8805. li.í'51, 10:112, 2003,21201, 2oiM4, 
37702, 29550—50$. 

APPKOXTJrAÇÕEB 

23S08 e 23000—10$ 
17018 o 17020—20$ 
1710i o 17108-15 $ 

JirZBSAI 
23891 a 23000—30$ 
17911 a 17020—10$ 
17101 o 17501-103 

Todos 03 números terminados cm 00 
tfiin 8.5. 

Todos os números terminados em 9 
I5m 2f. 

Telegramma recebido ].elo agente 
geral Ju l io Antunes de Abreu. 

P A R T E C O M M E R C I A L 
Paulo, 20 de fevereiro de 1001, 

BOIiBA 11 K B. FAUkO 
ULTIMAS COTAÇOlta 

ruN-Dos r o u c o s Vondod. Comp. 

A|oUcos do I:04!>| u&u» 
Ucracs com 4 i| i — — 

» 9 ß 0|"o.,aoa 120» 
Mnm -r> "|.> emp, Ihrk. ...so e — 

Idem nominativo« d« l-9 s.ee — — 

Jtlcm, ftloni do |-tlteeo . . . soava — 
Idem cnntoln. . .»».Ss..aea» . e 
Loiras da Camara Mauicipal,«« — — 
1 •• Olli» eälilUOe «s.a. 
3,* » ïk 

»0« » «OO.e • »0« 

•>.° » » 01 « 
<:.> mm M 
Lf lin? da Camara do Hantos.e b59 191 

accOkh dr uancos 
Commorcio e Iniuiti ia 3-VI 301$ 
CûiiEtilictor o / « r l co l a . . . . . . . . — 

Ci edito KckI curt, hyp íooy to$ 
Idem, carteira t-oiniuercíal.... 
Idem, eom 1ÍU Q|o a 

— Idem, carteira t-oiniuercíal.... 
Idem, eom 1ÍU Q|o a m» 

Ijavradoro; •mm irai 
Met emit II do — 

UibeirÜo l'ielo a 
Bantes 
0. Paulo ess. 1251 m l 
b. l'au lo lut — 

(Jniûo de fifty Carlos M 
• » » a Int 240f SI SI 
» » » » com4')"io. 11'« om 

UuiSo do f .ui l'&ulo int m •jt* 

H mi co da Hepiiblica — 
J n d us t r Jii 1 A m paï en - e. 
Commerciale Italiano com .->Uo;o 

ACÇÔRB DU COAIPAN'HTAB 
A^ua « J,nz. e. 
Antarctica — 220| 
Idem corn 7.r» Oj»» — K0] 
Idem co»n ."(> Op's. o — 

J'btrnda do 1'. do Ararat] u ara» 120$ 
Ar^o* pKuiiäta 0? 
Itragnntina — 

Italo Paulista ». 
I'abiil Pnulititnna aa — 

Ferro Canil Fmto ninaro.,.. — 

MeJhotamento du Hrútas (com — — 

f>< Ü.ui o realitados) — 
Gar. dc f!. Panlo..o — — 

t.UptO'l I 12<>« 
Mct'iiaiiicrt 1 IV 9 11!1 
Moi cantil o Industria!...... ... 1 
Alcgyana s»....... : ns 21II 
Idem, com -I 1 ' 1 •.».'•......... aí» 
Idem, pai» o I- t!i.. transfer. 
Jtlem: n í Odlaa...... . . . . . . . , 
Pauliota 51« 2189 
Idem, a •>') dias, ÏI85 Meu,, com li ' < j ! tfel 
I'i op' etiior.. s .». Mm _ liK 
Pluj a!:oil 
'j'f leplionloa .s . . . . . . . . . toi 
UnJAo BporlLVa 30| 
i' oi;!, idem, ('X-dividendo — 

ViaçSo I atiílata... — 

S.lí £• 03 

liKTP.A Ö UYX^XUKCAIUA® 
P. Credito Rc.si.do 0 C^....,.. — •P'3 
1 «1 om, >-0|o. c « i.ni 
Idem, y. 0|0, letra» • — 
Idegi, cautela ou utiro * 
Idem, cíèul-.lla de novembro.. CiS r.o« 
Idem. cnutoUa dezembro...... :-5fR0C 
Idem. rautella janeiro. . . . . . . 
BatliO IbillO.s 0IC 

DUUUNTURKtl 

Ccmn, Ar^a e li««, l* aório«. 1 
» ' » » » li» série..« 
» Ferro Carril ü . Amaro. __ 
» VUçfio Paulista, 
• 1'i'iito Bportira*.. s. .o. 
» 'J'elephuuic.1 — M 
» Apunß da Tanbati..... 
» Ittana do i:i0tU00s.(M 

M mm 

» Borocabana,. 

A ' 

O abe l l * aaslgaado participa tia pe* 
soas inter assadas que, Wndo-se dissol-
vido a Arma da Onimartea & Voir. ', 
tem aasamldo a responsabilidade da 
extincta Arma, • qua continiía com a 
mesmo ramo de negooio ii avenida 
Rangel Peatana, n . 175, aob a razão 
commercial de M. da Costa. 

ü. Paulo, 24 de fevereiro, MOI. 

Ma n o i x Antonio Couta Fa r o 

A p i < a ç a 

Os abaixo nssigiiailos declaram tet 
amigavelmente dissolvido a sociedade 
quo nesta praça pryrou sob a firm» da 
Guimarães & Costa, retirandose o so-
cio Zoforinci Gniiiiai-ftes pago de sous 
havoros e ficando todo o activo e pas-
sivo a oargo do socio Manoel Antonio 
da Costa Faro. 

& Paulo, 31 de fevereiro, 1901. 
ZülBIlINO GtlIMARlKS 
Man o f I. Antonio Costa F a r o 

8-2... 

S E C Ç Ã O L I V R E 
Jo fo do Bicha 

Sentença do jnia de Direito, do Cam-

pinas, parn o delegado da policia cia 

Santos K c 

—O ar. dr. ju iz de Direito da 1 > 

vara proferiu o seguinte despaoho ua 

petição do manutenção do posse que 

lho foi d ir ig ida peloa proprietários da 

chalets de loterias quo se julgaram to* 

Ihidos na liberdailo do commorcio, p o r 

tor o dologndo da polioia mandado 

postar praças em frontu das suaa ca-

sas : 

«Indefiro o pedido tis. 2. Da própria 

petição se deprohende que ncnlinina 

turbação d feita pela auctoridade poli-

°ial contra a posso dos snpplieantce 

em seu cstaboloeimenta comniercial. 

A auctoridade quer impedir que nll i 

se faça o jogo do bicho, o não quo o" 

Cupplicantes vondam bilhotos de luta-

rias. O jogo do bicho 6 considerado 

como constituindo a contravenção do 

aL't. 3C7 do codigo penal. (Aocoidr.ms 

da Camara Criminal do Tribunal C iv i l 

o Criminal do Districto Federal em o 

I)i eito, voL L X X X I I , pag. 423 o 

LXXXVI—152) . Uma das attríbuiçôes 

da auctoridade 6 vigiar o providenciar 

sobro tudo qno pertenço A prevor.çlo 

do dclictos. (Lei de 3 do dezembro do 

1811, art. 4", § 4»). Os netos da imcto-

ridado agindo cin osphera do suas at-

tiiliuições não podom sor tomados co. 

mo portmbadoros da posso o contn 

olles não são cabíveis íuterdictos pos-

sessórios. (Accordam do Supremo Tri-

bunal Federal em o- Direito, \ ol 

L X X X I I I , pag. 410). Custas pagas polo 

reqiioronte. Campinas, 21 do fovoreiro 

do 1901.—JoOo Dapti la Pnto ilc Tc-

ledo.i 3—1 

Tciiliitlva dc suicídio 

Interp,'! ado i or antlgoit c collego» do 
intoib.r para indicar o jornal oudo lix 
publicar u niii.ha respo ta com relação a 
tosa fnrça infamo, porca o ncaiiallinila, 
ilo cn^o do tentativa i!o suicídio do Vir-
yiiii.i B oli, d :cutii'a a urMir o pela i c-
lic;a, peço quo jiiocurom Jér o Ci,»<mn cio 
tlc üiix J'tmiD, d ' 3, o tu i,o torrou to; 
o Cor) cio Paulistano, de (I, o o Estado 
r/c SloVaulo, do 5, do roferido inez, nob 
a cpigrapho—JUitat i ia dc tuieidiv, o alli 
encontrarão a verdado doa factor, tias 
infandas o dc.-:cortoz:as do quo fui \iuti-
ína injusta. 

S. Paulo, 25 do fcvorelro do 1901. 
An t o n i o Llmz r E a E i n . v u a Cunha 

Resumo dos prêmios da loteria do 
S. Paulo, ostraiiida hontem: 

niKJtios riR 10:0005 a 1003 
5780, 308, 1743, 8125, 8717, 1070, C81C 

I 0001. 

1417, 2J°0, 3017, 3381, 5623, CG45, 
0305, «407, 0084, 9820—60& 

47«, 515, R80, 141, 77«, 809,1153,1235, 
1 tMÜ, 103-1, 20«o, 3221, 3521, 4105, 5340, 
5879, «O«!«, 7314, 8309, 9500—30j. 

APITlOXIilA;'õtS 

5785 o 5787—153$ 
307 e 309—120$ 

Todos os números tciminados om <> I 
t ím l í . 

TENHAS líKAJ.IBAUAS IIONTKJ 
.10 rc:',ci i!a Ci>m;antila Paallata, a JI .4 e:i bc.òoi <a Coiiinanlia Mun -̂aa. a 215K 
127 Idem, H, m, a ÍI.VJ 
V" dcm. (dou. n 21i:S 
I ' Cori, iJ in a iir.S 
• i idem, Idem, ti.ui tu 0[,-# a -.1$ 

A' HORA OFFICIAI. OA BOLSA 

•v. i. ira, í< liste, Crsditi Real, h Oin, a 5.-$»wi 
í"- ^ k i <;a c. i'a»i ala, com 2>; , a 

ideia, idem, a li s 

1'SAÇA DO COIUIISnctO 
loipcctor do mc7, ar. li. 11. r.kliter. 

CArf KU SALTOS 
O mrreado de lai,: a: riu hoalc-ii io-n I oa i-ra-

cura, na 1.: '• do 
O marrado r&lcvo trlmo, daranto todo o dia, 

na l.a.c do 

TELSOKAUUA3 
Kit, Í.;-A'i I0.JJ-Bancario, II l|3i: plrtlcalar, 11 a(:: 8 : mercado, tlrme. i 

A-i I! h».-Bancario, II l^; larllc-ilar, II ilill); 
Cercado, l rir,«, 

A'a -2. .7 . lirtitcftrio.il j-artitalar, II 1|.',2; 
nierrado, , ftlnio. 

Han n, c.í-A-í 11 .t;>--Bancarle. l i l|3; partica-
i»r, II 1|12: incr. ano, Hino. 

A' 1.1"-íian?ario, 11 Õ(3J; parllculAr, IIT|"2; 
mercado, crm-;. 

Cura do Bnrtlire-i o foi idas canecrotat 
pelo l.l iõr tlc Tuji i jA 

dc S. João da llat ru 
Ricardo I.eão Belfort Sabino, tonon-

to honorário do exercito, 1." tabullião 
o escrivão :1o tormo do S, Joúo da 
Barra.—Attosto quo soííi-ando ha douo 
nnnos do darthros nos beiços, forman-
do feridas cancerosas, asei por variutt 
vc/.es do pilulns, pomadas o alguns de-
purativos, não alcançando proveito com 
essos medicamentos. O quo hoje pos-
o afflrmar ó quoentou complotamento 

ourado, com o uso do maravilhoso li-
i-6r depurativo do Taynyá, de S. J o ã o 
da Uarra, de Oliveira Filho & Baptis-
ta. O reforido ti verdade, o o juro sob 
a ftí do inen cargo. h. João da Parra, 
27 de junho da 1891. — ltioardo Leão 
lielfort Sabino. 

Iteconhcço verdadeira a letra o as?i-
rjnatur.i supra. S. João da Barra, 30 
do junho do 1801.—Km testemunho da 
verdado, .Tosti Manhães l aisca. 

Vendem: R i u u i x <Sc C. 

£ » a Direita, a. 1 
o om todas as búas pharmaeias o dro-
garias. (3 em 3) 

F O L H E T A 
SAViEU nEJiorrEPiN 

Myaierios de nina herança 

PR IME IRA PARTE 

! A I t e r a i ) ' ; » t l c l l e i i é e 

X L I I 

—Sim, recordo-me disso; e creio 
que ell.i nenhuma objecção faria. Con-
versei, porém, a esse respeito com 
Paulo, a adqniri a convicção de qne 
elle só eom difticuldade se prestaria a 
«s-o casamento. 

—Creaneice d s sna parte! 
—Os motive a, qtie por ventura tinha 

para a sna reiuctancia, não me foram 
então explieadoa por Panlo-, mas, co-
mo não chegara ainda a occanião de 
falar alriamenta áeêrea daquel e pro-
jecto, qne aliáa eu appravaTa plenamen-
te, entendi qne aão devia insistir. 

—B' possível que aa idías da Panlo 
estejam agora modificadas, toinon fas-
eai Lantier; 4» « a i s , dado o caso <1« 
q M ainda peaaa do aoaaao mm4o, tal 

trinmpfaor daa 
" . O 

do qmm M trato oaria da i 
eBo, debaixo do 

Creio qno • 

• • • • 

opinião, dovo ser feita com a maior 
nrgoncia. 

— Com n maior nrgencia porque? 
—1'orqno o conde do Terrjs pouco 

tempo pôde ter de vida. 
—Como a?sim 
—Infelizmento ò a verdade. O pro-

prio conde sente qne tem próxima a 
morte, dis>c-m'o elle mesmo. Ora, a 
verdade é que a minha querida Mar-
garida exerce sobre o conde uma in-
fluencia enoime. G, portanto, seria da 
maxima conveniência qne o casamen-

| to se decidisse antes dn morta uo poe 
; de Honorina. 

—Sim, o conde de Terry» c Iloro-
rina depositam em mim contlança ple-
n a . . . 

— Confiança absoluta e illimitada e, 
í portanto, hão de proceder om harmo-
nia com os «cas eonselho?. 

I Ora, a minha qnerida Margarida con-
j sagra uma grande affeição a Panlo. 

-Considero-o m -n fiiho. 
—Sei isso mnito bem. Margarida, r 

menciono o facto com a completa cer-
teza de que não me engano. £ ' elle 
o filho nnico de sna irmã, qne tanto 
anava. A minha querida Margarida 
tem sido para Panlo tão carinhosa, 
como so fòra sna própria mie; as pro-
va« do sou affecto por elle nunea ao 
deoment iraa. 

— • terei grandíssimo prazer, so 
pndar eoatinnar a dar-lhe provas da 

aataraaa. 
li Meo, « t a l a qaorida 

I a 4 oasa a n a § a 

tão confiadamente lhe falo do futuro 
•lo 1'ar.lo, a porque me atrevo a pe-
dir-lho quo insto com elle para que 
so preste ao casamento, que desejamos 
ver oITcutnado. 

— Estou promptn n coadjtival-o nes e 
intuito. l'ascul : ma-:, qno fazer, po me 
respondo quo Honorina lhe não inspi-
ra amor ? 

—Far-llio-ú (omprehendir «rm custo 
na primeira entrevista quo com elle 
tiver—pois q ie , logo depois do chegar 
a Paris, direi a Paulo qae venha aqui 
visitai-a—que o amor tino á indispen-
sável nos primeiros tempos do casa-
mento, e q: e esse sentimento rasca 
in fa l l i v i iwnte um pouco mais terde. 
Seu sobrinho ha de deixar-te conven-
cer, e não praticará a insensatez do 
engeitar a mão de uma encantadora 
menina com fortnna, qne de mais » 
mais tem por elle a mais decidida pre-
dilecção. 

—lsao posso c-n afCrmar, também 
sem receio do enganar-me ; Honorina 
tem por Panlo a mais manifesta svm-
patt.ia. K n f me*mo não me cansaria 
snrp.-eza saber que essa s^mpathis aa 
transformará naturalmente em nm ou-
tro sentimento mais terno. 

—Panlo deveria ser considerado ton-
es, so hesitasse. Uma mulher verda-
deiramente adoraval o mais ds uaa mi-
lhão d s dota I 

—Perdão, Pascal; não encara a ques-
tão atravéede om prisaia falso, lator-

HorgarMo, TstOes 

qne allude. Conheço muito a fundo 
I ííonorina o também o pro) rio conde 
: de Tetrys. Ambos são espitilot poai-
• tivos, ou, empregando a expressão ac-
tualmente ns.tda, são dnus pessoes 
prnticüi. I*a:"ii iníimawc rito convenci-

, da de quo il» uorina se não prestará 
a casar com um ftomem que mostre 

; um qualquer interesse pelo seu dote, 
e não somente por cila propria. E, por-
tanto, o casamento só poderá ser pos-
sível, se Panlo so apresentar corn uma 

1 fortnna pouco mais ou tnenes o^ual á 
' da tilli» do con le de Terrys. 
I I'u.'eol Lantier esperava estaa pala-
vros, e ató m ismo havia conduzido a 

j conversa de maneira a chamal-a aos 
lábios de sna cnnhada. 

I Logo depoia de as ouvir, eonlraliin 
' as sobrancelhas o mostron na physio-
nomie uma expressão de profunda con-

{trariedade. 

—Oh ! entristecia subitamente, l'as-
cal? exclamou Margarida. P a r c e que 
o imprts"ionou duagradavelmente a 
minha alinsãs ao dote. 

t —Faz mais do qne impressionar-me 
dse-igradavelmente, replicou Paaeal 
Lantier; anniqai la completamente aa 
minhas eeperançaa! 

— Mas, em fim, ha da poder de cer-
to fazer alguma sonsa sai favor do 

: Paulo. 
I —Nesta oceasiio, nada posso faaor, 
Margarida. O a io* eapital está todo 
imsaobilieodo noa » t a t u s 

da Margatida! Verá que c o m o tempo 
hão <le ser a fonto de uma avultada 
fortuna. 

—Talvez : mas preientemento essa 
fortuna n perfeitamente eventual e 
está sujeita aos acasns mais ou menos 
felizes da sorte. IV, pois, qnaai certo 
que o conde de Torrj-a e Honorina 
nâo hão de querer confiar muito nas 
incertezas do futuro. 

—Pois bem! não pen.icmos n-ais om 
tal. Mais nm sonho de ventura, que 
se evapora! 

I ' o conHtructor soltou nm suspiro 
fendo, doixon cahir a cabeça sobra ns 
mãos e flcon mu lo e imuovel durante 
alguns segnndoa. 

Margarida Rertin respeitou aqaelle 
silencio. 

X L I I I 
De súbito. Pascal Lantier ergnen a 

cabeça vivamente. 
- A h ! mas talvez possam combi-

nar-se os cousas, exclamoa elle. 
- Achou algr.m meio, Pascal! per« 

gnnton vivamente a vinca. 
—Aehei um, qne depende unicamen-

te da minha querida Margarida. 
—De mim ! Explique-se. 
— Bei quo é excedente o seu cora-

ção, Margarida, e qae estima o nosso 
Panlo, como se elle fflra sea filho 
(ainda ha pouco lh o oart dizei). E , 
portanto, faça por t i le s por m im a a 
aasriftaio. 

Margarida Bertia seaUa-te aatra-

D. ftSsíia Ünt9íija da Silva MaseL. 

tD. Maiia Fausta Macodo Lema, 
Luiz Gonzaga da Silva I.om , d. 
Maria Kithcr I.imo Maciel, o doutor 
The pliilo Mack-I o d. Maria A>lcIakio 

I.oii.o convidam o a so is parentes o pes-
sons do a i/.ado a afeiniirom á mi-.-ii do 
7U dia quo. om EUilrairio da alma dc sua 
saudosa niile, aopn o avó- D. Maria 
Antónia da í-llv» Muec ln. sorà celeliratia 
ás H o nioia hora-' da manhã do dia 28 do 
rorr. nie, na c-groja da Crdcra 3" do 
Carmo. 2—1 

Ae pablico 

Desola so sabor do paradeiro do Josó 
Figueiredo, poríuguez, do 13 anuo» 
de eiludo; t|iiein o procura ú sou tio 
I iyppolito do Figueiredo, rosidento á 
ri.a dus Onsmóc», n . 04. Quem dello 
-lonbor, fará o favor da Informar na 
mesma rua. 3—1 

Hauend» < nm'ce'-il'i e la.lu,Iria tie 
8fui Paolo 

TiiANsi- ER::X' IAS ÜB A<-<;öa« 
Faço publ ico que do dia 1 a 12 de 

março proximo futuro inclusive, en 
que terá logar a Assemblé» goral or-
dinarin deste Banco, ficam Bunpen-
sas aa transferoiiciaa l b i acções do 
mesmo. 

H. l 'anlo. 22 de fevereiro de 1001 
Assignado; J . Q i e i r o t L a ' ï r d a , 

(!) Director gereute 

I>. Ceeilla Alves l'ereira Coutinho, 1 
Joaquim d Abrou de I . ima Pareira 
Coutinho e sens ülhos mandam rezar, 
n;> e^reja da Só desta capital, ás 8 
horas da manhã do dia 2 0 do corren-
te, a nii-isit tio 7° dia >>afTragando a 
alma de sua finada e saudosa mãe, so- ; 
gra e avó, d. Cecília Angelica Teixei- | 
ra da bilva, e convidam, por este 
meio, a todos oa seus parentes e pes-
soas amigaa para assistirem áqnelle 
acto religioso. 

& Paolo, 23 de fevereiro de 1001. 
2—2 

- — u r i 

DECLARAÇÕES C O W E R C I A E S 

A» praça 
Avisamos aoa nossos frsgnezsa desta 

praça qne. neata data, deixea da sor 
nosso empregado vendedor s ar. Joito 
Ribeiro ds Barros, não rasaonsaMM* j r a i 
aanê» aas, portanto, pot qaalqasi a a 
gooto qae • aoaaao h f > a a aaaaa ao-
a o , « o ora « a daaata- » H 

a — Aa - • a . «am 

Pert icai c dolorosa 

Illmo. amigo o sr. pharmaceutico 
Oliveira Jún io r—Rio de Janeiro, 10 
de dezembro ile 1895.—Tonho appli-
cado em minha clinica diversoa pre-
parados sens com grande vantagem, 
sobretudo o L.eor dtpui atiro de Tayué, 
de 3. João da Uarra, de Oliveira, I I-
lho k liaptista, ao qnal deve o sett 
reitabelei imanto o sr. capitáo de fra* 
gata Francisco Maria da Bi l tencoort , 
que, por ii.dieaçáo minha, o empre-
gou. 

Ks-e cavalheiro padecia ha dons aa-
nos do moléstia pertinaz o dolorosa 
que o privava de alimeater-se o do 
dormir, teado sido vlatúna da repeti-
das krmaientrser. 

Aoa primeiros fraseos do effleai a s -
dieaaento foram esasivais ae melhoras 
ds dosa to acima, deaapparooaatto oo 
symptoaao da pertinaz enfermidade. 

E eoao o qaa vai dito 4 a verdade, 
pôde t . ». faaer ase desta dselaraçko 
eoao lha approurer.—Ds v. s —XV. 

Caldas. 
Traaseripto d A Xotkia. 
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Auemklta geral 
D a aecArdo com a ilellli»ra<'.o da 

Diraatoria, conTlio ao i or», aecionic 
taa M r * bo rennirom cm imsemblAa 
ga ra fno dia 13 da mnrrr, proximo fu-
turo, «0 maio-dia, nit aula principal do 
«difleio do Banco, ncnlt oiilcxlo. 

Na form* do» Eatnttifos, teiao on i n . 
acoionista» do tonwr eonheoimento do 
rolitorio • «onto» da nilmininlracSo a 
ptraoar do Coma lho Finonl roforontes 
ao anno da 190 ) • do elogor oa mom 
brot do CoDBtllio Fiscal a aona nup-
plant«» para o novo anno liancario. 

8. Paulo, 23 da feveroiro da 1001. 

1« r anpanh l a IHnMllaçHa n Ama» Mlneraca 
ührlitoffel-btuiiakaS 

ASMEWBWÍA OBRAI. axTBAonnivABU 
Terceira e ultima c$nvocac<1o 

Não tendo comparecido numero uni« 
fleianta da aooioniata» nem na primei-
ra, nem na segunda reunião convoca« 

(Aielenado) AV.to.mo PitAno 

Preairtenta 

de G u a i a c o C o m p o s t a s 
Formula do oonhacldo «npenl»lixU do molealla» 

de garganta, nar l i a ouvido» dr . Houza Cuatro a 
preparadoH pelo hábi l obimico pharmacentico Anni» 
l l ibciro, acunsollindna na» apbtan, mau bali lo da 
bocce, inflammafõe» da» gongivnn, da gurganta, roti-

, , r . . . I i i idúoa o t tmu» bcociih. Ao» eantore», iiruíesfloroa 
>1»H para JB a 23 do eorroute, para tor,0 oradoroa tuim paatiihaa tonillcam na corda» vo-
iogar aasaembláa geral eitraoidi i iaria, C t t M e o birynge dando timbre eipecial ii vóz. 
pela pieaoute, o» ara. aooionia ia» afio K u o o„tram-»e ú I W m u c i a Topi i lar-rua 15 do No-
novamente convidado» a rouiiirotii-aa1

 T O I n i ) r o g 

em aaaambiéa gorai «xtraordiiuirin noj _ _ T , . . _ , _ . 
»abbado, 2 de março do 1001, ún tros A f l i í I ; V J . i S t i i B i l ^ i í . V 
boraa da tarda, no adinaio na. 17 o l!t| Formula do Ur. Hou/.u Castro, oxcellcnto roconutituiiite, fanico o aiiori 
da rua Pirntininca, denta capital, para tivo. Auunaellmda A» pe.inoaa anêmicas, nos convaliscontes do qu i l j o i r t o 
o Cm eapeoial de rexnlvoroni «obro n fuimidt.do, aoa dyapeptiooa o a todo» uquellos enjoa orcf iinismoi ao acham eu 
mudifleuvão da Companhia, oouí«rnjo frar]uooidoa. — Fnoontra-flo í 1'liaruiftcia Fopular—rua 10 do Novembro, f>. 

15-11. . 

Depoalt o 

C«rn i e rhenmeUsino «lironleo pelo 

Licor de Ta jn jA dc São Tolo 

da Barra 

Ao i l l iutro phsrmaoeutico Oliveira 
J u n i o r - l l i o , 7 do março de 18»7—En, 
Alignai Arcbanjo Na»nreth, attcflto que, 
tendo eoffrido durante 1res amifl» dc atroe 
rhiumatismo chrtnico, roheide a todo o 
Iratamonto, »pesar do ter cu recorri« 
do n diatinotoH facnltotivoa, cujo tra-
tamento asonaelhado exorupulusumen-
to BOgni, e da tor u iado grands nu-
mero de medicnmontoa, que ma foram 
aconaelbado» por oapecialista» a pro-
fano», rosoWi tentnr o uso do L\ct>r 
Depurativo dc Tayuijá (do Hão João d» 
Barra), do sua proparnçío, a apmiaa 
com cinco vidros durante um mez fiquei 
cotnpletamtiitc rcelalelccidt, a do uma 
vez por todus deixai a» incommodai 
mu/das quo durante oito mesea ma vi 
forçado a usar, por aebar-me comple-
tamente entrevado. 

I )e v. I . attonto criado e agradeci-
do, Manoel do Archanjo Nazareth, rua 
do liezonde, n. 01. líopositarioa, Arau-
jo Freitas í i C., droguiiitu.i—lUia dos 
Ouriv^f. 

Vendem : F.aruel & 0 .—Rua direi ta , 
n. 1 o cm todun aa bõaa pbarmaciaa 
a drogarias. (ü > vozes, do H cm :! d. 

fôra aununciado anteriormente. 
Sondo esta convocação n torooira o 

ult ima, «crio os nsaumptoH da rounião 
resolvido» com qualquer nuuioro de 
accioiiUIns presonleo. 

Hão 1'uulo, 2a de fevoroiro do 11)01. 

Os diroctore», 

Auiiuíito T o l i . E 
7—3 João 1'anzkb 

8 13 

'Kcítslissiypliiliticaii d a ^ l l i | 
Tratamento da» aflocçloi 

do uonrocabollndo o dos p ilm. 

D r . P a u l a L i m a 
rifdico, rom longa pratlm 
ois liotpilaaa du liurop», 
membro da Koeiotlada do My-
gieno do França, to: io huno 
mérito (coma cittiz h i h h k i 
TARIA) dos lio.ij.itaoa da Iíeal 
e Bonenierlta bociedado l'or 
lupueia do Uenollcoiioia d i 
Kio do Janeiro. C n f . : do 1 l / J 
ás 4, â rua 15 do N'ovoin'iro, 
2b'; residência: rua Vbgjii- (3 
do do l l lu liranco, ü ; & 

©te* B a f c ^ a a e s a a a a o Q B g : .a • c a 

t j 

Vliunininos n utlençno dos h liores pura 
esla Impoitaiilc declaração 

Tão contonto estou tior mo vêr cu-
rado do meu estudo nervoso, solTron-
do ha muitos aniios de omliarnço í;íih-
tiico, dores do cabeça, tonturas, fastio 
o fultu do força*, já tondo oxperimon-
tudo toda a sortu do remédios o pílu-
las conhecida!!, rosolvi experimentar ns 
pililhui ttiiti-dyspeptiea» do dr. l ieinzel 
niunn—o o resultado foi além do quo 
ou esperava: estou ourado com os pi-
lulas. 

Faço esta declaração paio o boin do 
todas ns pessoas quo solhem do mos-
ino mal, certo du <iuo ficarão oura-
das. 

T.t 17. 7..\cm r.\ 
Morador (i rua 7 do «Setomhro—lia-

gó. (Firma reconhecida). 

Entre os briudes quo O fíonnnerclo d' 
Stjo J*aulo OiVeroco nos sons nsoií^nan-
te fijntra a Cultura doa Cmn/ios, do dr. 
Asai» 1'rasil. 

Kxtrcniiiiucnle aeindecido 

A Cultura 
Brasil, dovo 
Kcudeiro». 

dou Campo», do dr. 
•or lida por todos os f.i • 

Sof rendo ha quatro annos do uma 
iironchitc, coin esperança do obter 
cura, nttesto que fiquei completamen-
to bom 0111 8 dias, lutnnndo us pílulas 
expectorantes do dr. Heinzelmnnn. 

! Kxtremameiito agradecido, assif<no o 
Assi« I preaento : 

(n) C a m os S . LoiinxTZ 
(Assignatnra reconlicida). 

m-

G dr. Luiz dt Ssoía Csstra 

'-'tf 

com pratica nos bospitsos do 
l'arin, Vienna e Italia o dez an-
nos tio oxercício clinico íiosla ca-
pital, nSPUCIAMSTA «111 moicHti.is 
do garganta, nariz, Ouvidos, lin-
gua o syphilitica», t inia lumlcm 
de feltres, molcstbis do (tello, cora-
ção, ligada o estornai;«.—Consul-
tório o residonoia, lai,-o da S-', 
7 cm fronte ú er^roja). Cun.sul a., 
do 1 y o moiu. 15-11., 

. a 

G X r & E : t N A T 0 
t u : 

-Í I . 

l m i o . Ä o PRIVARIA í ; K i ; c L . \ D .\rn 

A S . A 5 2 fr; » A « t O W I S A >2 BS I ' S , l * 

O.-; «rs. lavradores n3o ilovom d.-i:;arj 
da C r a Cul.'urn dos Vimjo-j, volumo de 
(|iiusi :í(,0 puniras, contendo uoçCcë go-
rae.i do Rgrioultura. 

Fedido dos al ignante. ' d'O i'o.iWirr-
cio dc fiiio l'ailla à redacçlj defta foilia 

fiuspeiisilm 

O sr. Francisco Cncilis, morador no 
Pirahy Graúdo, fa/, publico, para o 
bem ilon quo padecem, quo curou s ia 
llllia, ntaciida do moléstias norvosuu, 
soïTroudo se^iiidameute do inllamron-| 
çõOB no ros*o o susponriões, com as 
pilnlrrs aiiti-dyspopticas do dr. l ieiu-
zelmaun. 

F. CACIÍ.13 
(Firma roconbecida> 

F.ste OBlalielocimcnto do edueaçãa, fundado ha 20 annos, 
Bompro sob a inesma diroeção, mudou se da ladeira 1'orto Ooral, 
li. 5, para o mngnificn prédio acima íneuoionndo, Bitusdo em um 
dos bairrt s mais saudáveis da capital, tunda 10 janollas do fronto 
o H dos lados, recebendo uma viração livre o pnritioada pela ve-
getação das chácaras que o ei reunida ta por diverso, lados, ubser-
vando-so lias vastas nccommodaçõos as melhores condições liy-
gieiiica». 

Todo» os melbornmontoa e condições desejáveis oin um esta-
belecimento desta ordem foram atteudidoa na grande íoforma por 
quo passou. 

OS prospectos a'ham-se Á disposição dos BI S. paos do famí-
lia, na societária do colégio, po.louJo ser romottido» polo cor-
reio a qii"W os >:olicitar. 

O coliegio renbre-se no dia 1,® do março e peço o compa-
recin.ento imir.e iiato doa uluinnos matriouUi la;;, uíiui do não ha-
ver demora na orsanisnçto dss ciiisses. 

íi. Tullio, til du fevereiro ile l'J01. 5—2 
O l » i r c c l o p , 

' o a Q d m J e s s é d e â j c ^ ê d o S n a r e s 

Tudo b varliivel 
Aaabon-aa o Império, veia a Rapa 

bliea, dasappnrooeu o seeuio l!t, a clia 
gou o X X a vai euminhundo ooato tea» 
caminhado em conceito, nu^mentaudo 
diariamente a procura dos ospecifleoa 
propnrudos pliarmaoentico» da I ,u iz 
Carlos, quo dosde lMf:i tem feito mi* 
lhures de vidro» a todos têm sido oou> 
sumido» pela humanidade solfredors. 

Vende-se na Drogaria 13nru&l o C . , 
na casu Lebre I rmão e Mello, e em 
todus as pbarmaeius o drogaria» do 
Brasil. tr.lj 

0 Uckliiurndor do ( a':ello • 
fazendo )irodigio cm São Salvador 
Estado da Bahia. 

L E I A M ! ! 
Sr. Kaphitel Scaciota 

S. Paulo 
Hoffrondo horrivolmonto do caspaa 

durante muitos u i i u o h , e tendo feito 
uso do diver os medicamentos, »0 11« 
qnei bom com o uso, apenas, 4^0 2 vi-
dros do seu exeeliento prefiarado de-
nominado J{enlanrador do (.'abcUo, quo 

i u e chegaram ús mãos por intermédio 
Je 11111 amigo. 

l*úde fazer desta o uso quo enten-
I der. 
! D. v. s. 

Am. 0 ob.o o ed." 
Arnta.ídn M. Ho'h i'/"cf 

(Ciiiardn-livroB) 
I B io Salvador (baiiiu,, 1." de feverei» 
jro de 11)01. 

1 O Restaurador do Cabello, do l í . Sca-
ciota, além do ser um poderoso agunts 
medicamentoso contra u caspa, para-
|sita o (juéda do cabollo, tem a j ro-
Ipricdade ile dur um brilho o um vi» 
(íor oxtraordinario ao cabollo, nma-
ciando-o o aromatizando-o com um 

'perfume Biiavissimo. 
A' V E N D A : 

Drogaria líuruel & C. 

> J . Amaranto & C . 
Casa Lebre, Mello & C. 

n Castilho, rua Direita, 2^ 
» Fachada, rua S. iionto, 75 lar-

go do iiosario), o 

F.m todas as bôas drogarias, pliar-
maeiits o casns de porfuiiiarias. 

Deposito :—líua do Falacio, 2 e Cai-
xa postal, ÍOC. 

oiJ-21 C. VAVJJO 

O dr. Jogó Maria Bourroul, juiz du 

Dircllo da 2> vara comino;elnl, 

deita comarca do S. Paulo. 

Faço sabpr nos i|uo o presonto 
edital virem quo o porlo:r>i ilo 
aadltorios, .lofto Ferreira do OÜvoU 
ra Gama, lia de trazer a p il.llo • 
prégfto do venila o arrematação, a 
ijuom mais (lór o maior inaço oífe-
recor, uo ília 0 du março proxinio 
faturo, no meio-dia, á p u t a d i 
Fórum, á rua do Quartol, 2H, o lm-
niivol ^ofruinto, pacliorado a F.do-
iii- Alvos o sua mulher d. Anioüa 
da Qania Alve», para pagamento da 
ncçao executiva bypollic"-ar a quo 
lhes novo l oniand j Pae- de liar-
roí, 1 alHT : Fn:a 11101a la do ca a 
so!) r . 1, p.ira dentro do alinlia-
iii nto, i t i íi rua Cm^oüioh' 1 Uro-
teio, (iistilcto do San a < 'oeiiia, 
anti a freguezia da CoiiBoInçüo, 
deEla capital, com 111111 po. ta no 
lado o ;l;ias ;anel'a< do fronte, mo-
dindo o ro; pectivo terreno l o 111. de 
fr>:ito por vinte ditos do fundo, 
murado do tijol B i.a fronto o ao 
lado os jneido eorcado do aramo c 
macieira polo iado direito o fundo, 
com uma dop^nden. i do tahoas o 
eoliorta do telhai, cominando do 11111 
lado com J o i o Unpüata, do outre 
c om Pedro l-ortes o pc os íuinlos 
com J o í ó Francl.sco da Motta. Esto 
immovol vae pela cegttnda voz A 
praça por n.lo tor on ontrado lan-
çador n \ primeira, polo q.10 a sua 
avaliação, quo 6 d.) 2:00050'O, fica 
reduzida n l.P03".0li). E. paia quo 
C' egiio ao conhecimonto lio tedo?, 
mandei oxpeJir o iirosento o l i tn l , 
que f o i a f l l N a d o o puleicado na 
f : n'.n da lei. 8. Paulo, 25 de le-
vi reiro de 1901. Rtl, Manoel Rebon-
e s da Ir,iIva, escrevente juramenta-
de, o ofcrovi. K eu Climaeo Cea r 
de Oliveira, oserivfto, o : ub ;crevi. 
—José Maria Bourroul. 20,2,0 

i A S E N C I A 
DAB 

L 0 1 E R 3 A 8 M C A P I U L l E D E M u 
B U A D i a S J T A , 3 9 

SAB 
Ù ï ï ' n 

l! :\\m 

L A R G O D O P A Y S A N D Ú 

H 

('itnçãa com o praso de :>0 «Ma» 

O dontor Clomentino do Sonza 
o Castro, juix do Direito da 2» 
vara do orpham», anaontas o 
annexo», desta cidade e comar-
ca do S. Pnnlo, na férma da 
lei, etc, etc. 

Faço saber aos qne o presento 
edital do citação, com o praso do 
:i0 dias virem o o sou conliccimen 
to possa interessar qne, por eato 
jui/.o o caitorio do escrivão qne 
esto snbscrove, foram arrecada-
dos a arrolados e postos em ad-
ministração o» bons pertencente» 
a José Maria do Carvalho, fallo-
cido nesta capital, pelo quo con-
vido os herdeiro» e credores do 
mesmo a se habilitarem perante 
cate juizo, dentro do referido pra-
so. E, para quo cheguo a noticia 
no conhecimento do todos, mau» 
dei expedir o presonto n mais 
dons de ogual teòr, que aerão pu-
blicados pela imprensa o afilia-
dos uo logar do costumo. J.u, Ca-
lixto de Punia Cesar, escrevente 
juramentado, o escrevi. E eu, 
D in i z Prado do Azambuja, escri-
vão, o conferi a subscrevi. — C7<> 
iiientino de Súuca e Cas to. 

:'.—3 

Sen iço Ssiniturli» 
De ordem do dr. director do 

Her7iço Sauitario, faço publico 
que quem levar, dnrante os p i i 
meiros 20 dias, camondnngo» e 
ratos mortos e apprehendidos so-
mente nesta capital, para serem 
incinerado» no Deainf»ctorio Cen-
tral, A rna Tenente Penna (Horn 
ftetiro', receberá a importância dn 
400 r í is por animal apresentado. 

Paulo, 20 de fevereiro de 
1901. 

O aecretario interino—Estevam 
Josi de Siqueira Júnior. 10—ó 

I - ,t.i». v'.\ 

im m : u m MH l m m m \ 

f i l a n o r m m e m ^ u i s a ^ 

O |.lon-) dn.-ta loteria A intoiramcnto no\o; " ogít ataras com 10.'00 
Mll.ofeis o distribuo 1.0S1 premies, tendo cu premio» eaMd.ii á aorto todoa 
BUperioros a íOníOOO. 

. 1 « l o t c r i u s <!í- - O p o n t o s i i u n o n f o r a m o n e m K r r f t » 

t r n i i s f o r i i l n s ; p o r n n t o , a «.iin e v I r a c ç S « r e n l í s a r - s e - á i i n-

|>r«*tprivi>l i i>c]itc 110 al ia m a r e n t l o . 

Das lotorias da capital fedaral conllnuadaiuoiito ctta sei.do vendido cm 
S. Paulo o P R E M l O MAIOU . 

t ' X I C A S f i l e r i u s a <p ie o p u l i l i e n d e v a « l a r | » ' o f e r e u -

p I i i , c o u i p r a n i l i t u n Im I i - ( r s n a a i |o i i e í a Ç|i-ral 

J E \ v l b . D i r e i i e . « , 

C a s a iilial: R u a d o T h e s o i i r o , 
I I U T I S I I ^ 

T 3 
a. J> 

r, 

1 1 

m 
la 

JULIO m m 6 

i i i n j 1 ». * 1 : 

A n t i i | 0 a i j c i i t c o r e | i r e s m i l a n l e i]a C o u i p u i i l i i a I .o l «>r l i s 

\ a c ; o . i a e s d o U r a c i l 

Caixa do correio, 77 S. PAT LO 

5 i s i t : I 

/ • l ü b l ^ l 

03 O A A G T J A » 
« C H A I N A 

e 

PEKFUMADA E INODORA 

pre [üíifa u m w í t m c r e c i a l t G & r v a 8 d s n / j ! / ! 
0 C i B C L L O E A C A R B A 

i r e r f e n t i o a c a b e ç a f r e s c a s ü m p a 

CiiCí di r t r i cs in l íÇ'"e» c eonlrafacç'es—Exi,'it 
u n fre t t l i e o ritalo o i.nne dos productorej 

A. MIGONE & C., 
byZ.K m 

I » ' L « c * 

Este S a n a t o r i o q u o f uncc i ona noa p r é d i o s de urna apraz ível 

o saudave l c haca r a , d i s p õ e d e o p t i m e s a p o s e n t o s hyg ien icos c 

con for t áve i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s que 

r e c e b i d o s a qua l que r ho r a d o d ia ou d a noi1 ' 

P ra t i c am-se t o da s as o p e r a ç í e s d e pcc;u 

Espec i a l i dade e m m o i e s t - s c!as vias ur inar ias , 

c d a pelle. — Es t r e i t amen to d o u re th ra , t r a í .rn 

Hyd rooe l c c u r a 

d o s ovar ic3 . — T u m o r e s , 

e car ies . — Ca r . c ro d o s 

O p e r a ç õ e s n o s o ssos e 

•:•:• J Y J o l e s i l a " 
S e c ç ã o especial p a r a a l ienados , i ao lada , c o m p l e t a m e n t e inde-

p e n d e n t e das outras s e c ções o cons t ru í da d c m e d o a o f fe recer 

ás necessarias c o n d i ç õ e s d e hygiene, c on f o r t o e segurança . — 

P a r a o tratamento d c mo l és t i a s mentaes o nervosas ui&pOe este 
Sar.atorio d o poderoso recurso de um b e m mc r . t a do 

* E S T A B E I . E O i E i T O H Y M E M P I C O • 

; da ; 8 ás 11 horas da manliâ d 

^ n P r n f i n Q 
r t i u d u u í j . J 0 3 . 0 , - 4 l 

> . -V-J-

L a e m m e r i 
8jS ás C:ü!Í? VÍ 

A L U ! « ! E S Ã O P A ! L O 
de 1 On uma encolha 

li.as u . as (io J örn 
o nobiv- d 

î 'cu .i 'nieenta t xe< 
i ^iav .i a o * o,lei • 

da p,.- i domada, 
i:. i 'za, r,-<i. i>. 

cotre o, i S".0 '. 
A* r d i "a 

li. 
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LIMPAM SE lovas de pelliea bmn-
ca e de cör. Hoa da B j a Y ta, 

ta, HS, e na cafa D*nm ./eai.i'«, 
rua 15 Noiemliro, 33 ; caia 
Hertz, rna Direita, 2.'». W—15 

E f t e i l J a M i u s 
CIDADE DE PASSOS 

P h v a a t U ft T M h 
i h r aa l Joaquim Pereira veado a 

rna phanaaeia. f indada ba mail 
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»• fociedade cjn'em, or i' 

H e i o e p e l o c l i a a a , p r o p r i a » n s « a n v n l e n e e n t e * c n f m f o l h e t o , < o a t e n d o a n 3 

e n e i a e . . . 3 f 
' V K " — - . l i m a v i n c » . , 

mm q « e a r a e a a r a a » n a » a r p u r a e n«| r a d a v e t . e a a f e r e n e 
O a a r a . k e a v r d r » e a r a n t r a a b e b i d n d e a p t I -
• n a l M a d « a p r t y a a r t K o a v a i a . | O p roduc tc 
H a a h a n 4 « a a r e p a a r t e n « on» b a a b a f a e a l e t e n t e n b e m 

pTodnc toda v e n d a rever-

beneAc io d o L j rcen 

b a g r a d o C o r » ç à o . b a g n d « 

L i v r a r i a I r o n m r t 

F.ÜA üü 25 
S . I ' a l l i o 

•lz-19-SJ 

A n i m a l r & u h a d a 
N'a noite rle "Jt) <lo corrente 

foi rOetm lo. er.i Petlreira, do sr. 
A a f ; ito (iripf.dtlo, nrua liesta 
f-rot», i om uina mftta<lara no la-
.lo direito, com 7 nnnes, fe-ral» 
io» ijTatro pés, an-lur ile 
trotvio, eetu don» io>>jminbna no 
peito, » f e i o muito mansa, sem 
jll>n»:a m.ucn. flr^tiflco-sa bem 
n quem d'-r ootiria» ecrt»=, on a 
troníer ao f«o dono, »m l'e» 
dreim. 

reilieira, <le fevereiro de 
líXtl. 

:t-'J Ar .rsTn0nri i0 iF.T0 

F t r í i í i f z e f r a n r e z 

Alvaro Uorrra e m m n n k a aen 
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¥ « : î c i a e x c e ^ c i s n a ! 
\'ent1e*ií», na rua do Vergueiro, 

oTa Villa >far»auna, nm grande 
terreno, hem etiltivado e com mui-
íí̂ H nrvorofi fructiferas, que mede 
couto o vinte metros de frente e 
cinrîoenta « cinco do fond03, ató 
ú Avenida Progre;3o, contendo 

% sobrados unidos, reformados 
do no o, uma ca a terre» o uma 
ttiRolti':!dado, com fronte j.ara a 
Avenida ilo Progresso. 

< !i'le-.->e indo t;ormódico prflço, 
podendo-se • liepar a nm accórdo 
para o pavimento. 

PAVA iuforûiaçûer-, dirigir-se á 
rua I loi a. lo do A«, -ûn, c. . õ, ar-
ma- em, oude 9e trata. 
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O C f l W E M I O i E S i t M W J - M * t W i W l É Ü m i 

E S P E C I A L I D A D E S P H A R M A G E U T I C A S D E L . Q U E I R O Z & G , 
F h a r m a c l a © D r o g a r i a d o C a a t o r - r u a d o O o m m e r o l o , 5 - A . 

A g u a Ingleza 
de P IROZ 

flase de \o/ do Köln, Quino 
Calisnja, liaehnrlu Irlpliva 

Ceado na Mlserioordia de B. Paulo o 
eiu diversos hoepitaos :1o Interior. 

AQUA DE MESA 
Alealino-phosphatatla e gazosa 

A mais saborosa nirua mineral 

m m u 

Extractor do eallos, iafalUral 

ELIXIR E VIHHO OE NOZ DE KOU 
Preparado com a legitima Kola Bah o 

superior vinho do Malaga. 

Elixir dc Kola Ferruginosa 
Formula do dr. Miranda Azevedo 

Preparado com vieirato do ferro o noz 
do Uola. 

Contra a anemia, chlorote o dejaupc-
ramcnto norvoao. 

Elixir bi-digestivo de hm 
Preparado com itvpslua c álastase 

Podoroso auxiliar da di te tao «03 os> 
tomngou enfrnquocidos. 

Elixir de Piraguaya 
do R, RODKKilES 

O j j r n m l o d e p u r a t i v o d o s a n g u e 

O melhor ipi icdio j a i a combater as 
nianifostaçõcs syphiliticns do camro duro 
o as moloslias da pclle, como darlhros, 
oczonias, empigens etc. 

Elixir do Sucupira composto 
E: poiifip i do rhoumnt^mo cm 

qualquer das cuai forma* 

Elixir de vieirato de ferro 
(Fórmula do dr. Bautista de Andrade) 

O melhor preparado ferruginoso para 
combater a anemia o chloroso 

QUINA FRANÇA PINTO 
fHlmpi.es, fiíriiuuinoso e piiosph atado) 

Elixir tonico, vantajosamente cunho-
cido. 

Contra « 
IFJEGÇÃO QUEIROZ 

aguda e fjeiiorriiéa 
chronica 

VMNESM FLUID! DE QUEIROZ 
Usada noa liocpltacs do Misericórdia de 

B. Paulo, Santo* o outros 

Soluçfio de vieirato de magnesia 
Applicado nan febre* gastilcas, 

indigestões, enjôos, gastrites otc. 

Solução anti-nervosa 
Formula do dr. Miranda Azeredo 

Contra a epilepsia, chor.a, hysterismr. 

Xarope d u ereançai 

Peitoral do Cambará eàneteo 

Peitoral d* aroeira 

Pilnlai eathartteaa do l i t i s 

Pomada aati-tphellea 

Sal balsâmico do Qnoiros 

Vinho toeonatltalBto 

Viiho do ftoiiiu 

Tonlfof« do I . Bodrigui 

Xarope do l u t o u 

Xarope totra-phoiphatado 

1'abriuu do tablóide«, pasllllios, extrnctuK lluidos, nleitolalo* ele. . „.,. ._„ „„ .... , .„., „ „ . .,„,.,„ nui«»», uiciiuiiH«.-« ..V, 1'nbric-a do acidus nincraes e product*« eUiuleaK o indiistriae« 

Deposito: P H A R M A C I A C A S T O R , pisa do tamcrcio, 5 - A — M r l e a e Laboratório, alameda do T r i u m p h o , 5 6 
8—6 dom. 

-.V - <(:. t ' 

E P I L E P S I A 

HYSTERIA Cura quasi sempre/ 
Allivio sempre! 

i»oi\ veio r»A CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS l a r o y e m i e 

N E R V O S A S 
VENDA C M O E t w n 

rAfiis, 7, BuuiBvara usnaln, 7, PARK!, 
PHARMACIA DUREL 

DEPÓSITOS IM TODAS AS PLtHGIPAES PItARVACtAS 

Tanto as crianças como as pessoas grandes 

tomam com muito gosto o delicioso 

V I N H O d o D u r V I V I E N , de ExtjMCt--, 

d e F í g a d o d p B u c a i h p u , 

O V I N H O V I V i E N excita muitíssimo o 

appeute, reanima as forças, enriquece o 

sangue, crea carnes. 

E ' um remedio dos tr^is activos prescrito 

pelos Médicos no tratamento da D e b i l k 

d a d e : A n e m i a , R a c h i t i s n i o T l s i sa , . 

E s c r ó f u l a , R h e u c i i s t l e m s , Pei-ciaa 

b r a n c a s , RKoTesKaa d a Be l le , etc. 

Venda em lo das as Pharmacias. 

O si*. SSígusI ObEanden, morador & rua America, 62, em Co-
rityba, não podia dormir , havia IS noites, com horrível tosse o 
escarros de sangue ; ourou-sc com o mi lagroso xarope (rei doe 
remedioe brasiteiros) 

ALCATRAO E JATAHY 
do oonheeído ptiarmacentlco H o r o p í o do Prado —Ria de Janeiro 

. . flc£a-Be á venda em todas as pharmac ias e drogar ias do Brasil, 
vidro, 2$000 . 

PARÏS r Lafayet».«?, J2,6 

ÚNICA OUE VENDE SORTES! 

Loteria de S. Paulo 
F R B M I O M A I O R 

10:0001000 
FOB . 3 $ 0 0 0 

Extracção—<{uintn-leira, 2 8 do corres:te 
A'S 3 H O R A S DA T A R D E 

AB LOTERIAS D E 8Ã0 PAÜLO dovem morecor o preferencia 

do publico, pelou seguintes motivos: 

Felo escrupulo o bóa flsoaliaação com quo são feitas as suai 

extracções. 
Por serem vendidas exclusivamente nesto Estado. 
Por serem sempre em beneficio do cstabolecimontos de ca-

ridade e de instruccüo dente Estado. 
Por nanca terem truusforido suas oxtracçõofl, que silo sempre 

(«alisadas nos dia* marcados. 
Por serem as nnions loterias qne sempre informam ao pu-

blico a qneiu siem os prémios. 
Por serem livre* de Bello adbesiro, o que importa em real 

fantogem para o* compradores. 
O publico nüo deve lambem confundir estas acreditadas e 

garantidas loterias com as federues, das quaes raramente ó ven-
dido um premio nesto Estudo. 

Os pedidos do interior devem ser di-
rigidos á Thesouraria, a Joaquim Pinhei-
ro e Prado , ou s 

DOI i IV .A .ES N U N E S & C-

O S E S P E C Í F I C O S 
D O 

TOV© M E D I C O , d c Sonzia Soares 
ICin p í l u l a s K a c e l i a r i n a s 

Estes reniodios, f(no constituem uma mediolna pom rival pnra o 
povo, pela tua ino env idado , grande eflicacii o facilidado no seu 
Ufo ao alcanço do todos, B!lo os m i b oeonumlc«s p.isivois, p >is, 
com menos dc 1-000 do medicamentas, pòrto-ao curar muito bom 
nma niolcslia, cujo traian:onto, por outro moio, custaria talvez CKN-
TEXAS D li Mil, HEIS ! 

Dc noniinam-KO Felirillna, Nervoslnn, Eplilcrinln». Tte^ptilna, Es-
teniaehlua, Intcstlnlua, Crlnailna, L'Urlrina, Dorldiim, IuUamntlna, 
Scpurldliia o Fertilkina. 

Esta nomenclatura adoptada polo auctor ovita os onganos nt 
app'icaçao dos medicamentos o facilita muito o tratamento das mo-
lcítiao, puis qiio não so preolsa sor medico para taljer <iao: 

Fcrlllna 6 o remédio pai a as febros oniReral j 
Nervoslna, jiara na atlocç'eo nervos;,s, moroe3 o mentaes : 
Eplilermlua, para as molojtias da epidermo ou pol o ; 
Itcspiriiin, para as moléstias dos uruaum respiratórios; 
Estoinnchln». para as molostias do estomago o paladar ; 
Intestinina, para a:; moléstias dos intestinos ; 
Urlnnriiia, para as moléstias das urinas o or^ams urinaria« ; 
TltmlriiiM. jnira as moléstias do ntero o outros oi^ann da mullior 
Dorldin», pura as dôres ; 

Inllaininlna, para as inllummaçfie:- o congo-tOoa ; 
Vcpnriillim, para as impurezas do sangue : aüccçõos osorophulo-

tas o sypliiütiias o suae coiisequenciat; 
ï'ortlllclna, para a t'raipicza e suas con. cquencias. 
Alóíii d,sso. estos específicos do NOVO MEDICO, de «ou/.a 

Soares, tão medicamenlos combinados do harmonia com aB niohssths 
or g:nadas polo clima do lírasll o costumes da sua populaça«, tao 
diiTcrentos dos dos linliiluutus do outros paizo , o 6 par Isso que so 
tOMiamainda mais olllcazes na cura das enfermidades. 

Preparados do firnta a conservar so por muitos annos em per-
feito cftu o, estes espedllcos estBo tmipre prompt is a forem usaiioi 
na occaslüo da doonfa, a i|ual>|uer hora do dia ou da noite. 

Podidos destes esuecilicoï do Novo Medico ao soa auctor o m i-
niptilador, J. Alvares do Souza Bosros, cm Poloíns Rio Orando d i 
Bui ou As princ paes pharmacias o drogarias do Brasil. 

Dopotitariot em B. l 'aulo : 

Lebre, I rmão & Melio o Baruel & C. 
O Novo Medico, do Bouza Boaros, *'omotto-se içratuitaiujato a 

quem o pedirão auctor, J . Alvores d'! Souza Soares, om Polotas, Rio 
rantlo do Bui. ( . . . ) 

R u a D i r e i t a , 
S ã o P a u l o 

Acoeitam-se agentes no interior do Es-
tado e offerece se vantajoea commissão. 

AVISO — Km 7 de mn i-eo proximo, o x t r i i c ç S o 

da grande loteria de S. Paulo. Premio maior, 
40 contos por C$000. 

0 fNSTÂ^TAHEO , da S . J o ã o Ê 
•••«•••»••••MMBiai mmmr fÉÓiíl 

da Barra , preparado n e b @ 

pharmaeoutioo Oliveira «Su-

L T O E U D O S A G R A D O C O R A Ç À O 

RlOr 6 um remédio infallivel o rápido para a 

T o s s e e o n i l 9 i n a 

DOR \0 PEITO E COSTAS 

Ulmo. sr. pliarmavcalico Oliveira Jni.lor. — Eu 
Boffrla horrhe'm>into «lo r s n c o m t i n c a que n o n o 
d e i x a v a d o r m i r , MUITAS DOBES NO PEITO F, NAS COS-

t a s , lendo de voz em quando uma h o u q u i d ã o tao 
forte que, quando fa lava, ninguém eniondia o que cu 
dizia. Mn to inquieta com esses symptonia , recorri a 
diver. os médicos, sem resultado algum. I Itii.iamenle 
foi que, a conselho da nma nmHn, comecei a u ar o 
fen Xarope f/e grmdeUa robmtn, tontindo.mo hoje per-
foitameiite curada —Anna SHhat, pnr:oira de 1» píaa» 
«e, laureada pola Matcrnidacio do Toulou. o. iit;.a JJez 
do Abril, n. 3á—Toulou;o.; França. 

Vendem : Iiariiel & C., rua Direita, n. 1 e cm 
toda? as bõas pharmacias. 3ii— 3 .•! en> 3 d. 

^ P J G W ; -Si m 

O G R A U D E R E I I E M H ? 
O E S P E C I I I C O I N F A E L 1 V E E 

Especi f ico aut i-syphi l l t ico de Cl« 
Cnrn radical e definitivamente tou&a a« fôrmas da envei.ena-

mento do ssugue, 
A Kjpliilis primaria, «ecnn.laria e terciária 6 por elU coai-

pUtnmeijte sanada e expellidn do svntem» orgnoico. 
Cnr» par» «empro a sypiiiiis t^roiuri», doenjas d» OAROAV-

TA, erupções antigas on recentes, ilõrei t.os oaso j, glândula« enfei-
tadas, infbimmada* ou siippnrantes, eorrirasato dos oavi los, m\oi 
rachada«, qnalqner qna gej» » duração deasas moléstias. 

Este grande rümedio cura radio,ilmeate, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenlia falhado. 

Na sua competição não entra nenhum veneno M I N E R A L , m u 
exclusivamente substancias vege:»es inuooentss. O »en aso n.io 
obriga o doente a dieta nouiiuma, nem a qualquer »iteração noa 
seva u)s>»Mes • oeeupações. 

flanatfBM « i« cttt »spetlii«« é ialtlliral 
Eneontrane em todas m drogarias • pbarmaeiaa priaoipaa 

• •l^ialqMT parte é• andei. 

—-•»- •ttír,J 'Tfi'fir ' — - ' • 

Especifico Áureo i M w i 
O g r a n d o remed io i ug lez 

C U R A I K T ^ - A . I L . I j . I V E S I L . 
Cnrn rápida o radicalmente todos os casos do : 

Debilidade nervosa , impo tanc i a , 
s pe r i n a t o r r héa , pe rdas sem inaes no-
c t a r u a s o u d i u rnas , in.cTiaçãa dos tes-
t ícu los , p r o s t r a ç ã o nervosa , mo l é s t i a s 
dorá r i tis e d a bexiga , emissões volun-
t á r i a s e i r a que aa dos o r ^ a m s geni-
tíie«. 

I.-te especifico fnz a cura positiva pip todos os casos, 
quer ile irw;oH quer de velho-), dá força e vitalidade 
aos orgau s gí-nitaes, revigora todo o systema ner\o-f, 
chama a circula,ão do enngue para »h partes genitaer e 
é u tinifo remedio que restabelece a 8u'ide e dá força 
ás pessoas nervosas, debil i tadas e impo 
tentes. 

(> desespero, orecf-io, a grande excitação, n iir o/nnia 
j o grande desanimo geral desappnrerem gradualmente 
. iepoiB do uso deste especifico, resultando o soeego, e3-
iierança e a força. 

Este inestimável especifico tem Fido n-ado com gran-
!e pxito por milhares 1e pessoas, e acha-se á venSa nas 
melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

I N r e e ç i o : H A R V E Y & C 
3 4 7 Z A a T , 3 2 ' R U R 

• O T ^ K W l , B, i 
— • - ' - - -

O ahalxo asslgnado, Impellldo 
pelo natural interesso quo lho ins-
piram o I.yceu confiado & sua di-
recçïo, o os meninos amparados 
no mesmo, rosolvcu fazer um ap-
pello sob coraçDes «mantos da In-
fância desvalida. 

Existem aetualmenro no Lyceu, 
•orno Internos, 8U5 meninos, dos 
.uac& lSOaKo abuolutniueute 
iCrobJiitaa, contribuindo os ou-
'ros com mensalidade tSo redu-
llda, qne nem d i par» »9 despozas 
proprias do alimentação. E' pu-
blico o notorio qiin níío contando 
o estabelecimento «cu vja ãf'tl 
si quer de patrimonio fttn, ti p J» 
(lar os rocurso» nocobsario» da 
caridado publica e dos donativos 
mponlíincos das almas generosas. 

Porem desde os ultlraos mezes 
Jo anno passado, circumstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseassem do tal sorte 
iue o Lyceu se viu collocado 
n uma situaçSo muito prccaria, 
situação que «e tornou actual-
mente extremamente difllcil. 

Cercear os beneficies que o Ly-
-ou proporciona á infância de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mo fallecendo o animo para 
ançjr mïo d'esse recurso A vista 
lo ccnlenas de outras pobres 
crianças que diarUmente vêm 
-uppllcar tim asylo. 

Por outro lado nSo L i endo as-
bistir impassível ao aggravar-so 
la situaçSo financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
*eria lazer em nomo dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appello 
:io povo generoso e humanitario 
resU Capital e do interior do lis-
t .do, certo de que Deus abençoa-
ra na nos«õ« ropos • 'riamos 
íttcndlifcs. Que o S. C. <fc J(»w 
M-,.jpcro e reeoOpense largamentl 
is nossos querido» tlcuifcitores I 

Knlretanto peririttam os mefí-
ii,s e o publico em g^ral que, 

tanJo o ensejo, exyonlí» 

aqui algumas pondcraçtlcs de n l » 
escassa Importancla. 

A' vista dos trabalhos quo vSo 
so executando no Sanctiiario, à 
vista dc sua bellissima torre, da 
magestosa estatua que breve Irá 
encimal-a, o do quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse o com razão, que taes mag-
nificências desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpre 
aqui declarar a bem da verdade 
quo todos esses trabalhos não 
são executados com recursos de 
appllcação livre. Todas as oITer-
tas e donativos que visam ao 
culto do Sanctiiario tem um fim, 
quo i previamente determinado 
pelos proprios oflertantes, sendo 
estes pessoas, du santa piedade a 
cujos nomes são muito conhooMoa 
cm todo o Estado. 

Prouvéra * Deus que m i 
ccu, assim como o Sanctiiario, 
fosse o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da Infân-
cia desprotegida I Em pouco ( impo 
o Estabelecimento com o aug-
menío progressivo do seu local, 
veria <Iui>Il«n<lo ou t r l p l l e w l a 
o numero de meninos n'elle ampa-
rados. Mais do uma vez, quando 
as circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma e 
o pão do corpo. 

SI alguma communh.io rxlste 
entro o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista económico 4 
a do reverterem o so applicarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos o o mais pessoal 
dcdicado aos meninos totlna e de« 
• I n t e r cNwidn i nen t cso votaram 
k causa patriótica e liumanitaria 
da infância desamparada. 

Contamos, pois, eom o concurso 
dos nossos Lcmfeitores o do todas 
as pessôas que se interessam na 
educação e instrueção daorphan* 
dado desprotegida. 

Para conservarmos grata lem< 
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com oITertas ou donati-
vos, o favor do acompanhai-os com 
a Indicação do proprlo nomo, so-
brenome c moradia ao: D i r e c t o r 
do I .yeen do Nn[ra( I« l o r w 
( ã o - S . P u a l o . 

t. iiioosi. F m u m 

Brasil and Rira Piais 
U H B A L A M P O R T A H O i t V 

f t i v l çc de passageiros paraNora-Yorki 
Colorldiu 16 de março 
Buffon . 9 do abril 
VVordsworth 17 de abril 

O P Ã q o b t b 

H E V E L I U S 
IU.UMINADO A' LUZ ElECTMC.l 

tal i ir í , no dia 2 do março, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - T o r k 
Kocelie pas.-ngeiros do l " e'aí.Eu para Bahia o I on ambuco e 

do 1* e 3a classes para 

X o v n - Y o r k o I l a r l i a d o s 
Ettepaqneloproporciona nos passagoiros tj. l» o conforto iioaaii»» 

lio eterna bordo modieo o criado: viagem mais n p M a qit« via tajlft« 
t i r m e tem os iiiconronlontosdo baldeação. 

filio di fasssDBm ara 3' classi. dl Ria dl liiiin piri Hin 

Vsrt, $45°° [dollari moeda amiíicaaa) 
fara paesageiu e mali informa«ien twtv«, ai (li*, om 03 

Ogeutai 
N O R T O N M E G A W St O. L(L 

Lua cie Março, e cm Santos, com 

F. & ii;ini|isliire & 0. Lil„ Ru IS dl Hinnifi. t. E' 

M A L A R E A L , I N G L E Z A 
sAiiiDAS PAiia A íínaopA 

THAMES ido l í io i„ l do março 
MAUHALKXA ido Santos), 1» do março 
VA 1UJBE (do Kiol, il do Abril 

O p a q u e t e i n g l e z 

Eri crnd' do Rio da I'ra!r; no-di i 0 do raarp >, no Tio, rn. 
hirâ li" ni vmo dia pnra 

BaEiia, P c j ^ o n HiiiOi Lisboa, Vignj 
Ciíeirlüouru a 

Pe»fag«n« dlr«;'aí. pira M tmbur^o, tireuun, '.atiorpi», ltittiíW 
4»m € outras cidadoi contin-mtttos teoafjfiiiosorA in o r m i o a» 
t i») tão Muittldas nos mesmos termos qua a í <1> d i udaa ip t Jii. 

liste pai|neto não rocobu p i l ageiros para liahia o Pernambuco, 
A||oiicla da Mnln ltc*»l In<|lc/a om S l*«ula: 

Rua do S. Bcuto, li (sobrado) — Caia dg urriii, K 

Sitíílí toífifi di Iran îrt! Hiriti m \ lipiur di Mmtüli 
O VAI'O.R 

L S A G E 
espetado da F,uro[a. em Hartos, no dia 1 de março, tahiri, 
dejos da indlsp nsavol demora, para 

Montevi i é o e Buenos-Aires 
O VAPOR 

X i £ s S A N D E S 
esporado do Mio da Prata, cm Suntos, no dia 10 de nnrço, 
ahilil depois da indispensável demora, para 

Génova o Nápoles 

Erte.i Miporoj. do constricjSo modorna,illitmitia'loi a las e!o. 
clrica, Um magnificai at.commodaçAos para paisâ oiroidi todai ni 
claeteB. 

I k t a puteugeiu o mais lafortnaçdoa, ojtu os sfuatM: 
l.ui b . 1'a.ilo, Orcjr, Antunes & C., rua d > Comuicrcio, l i . 
Lm fcuntoí, Orcy, Antunes As C., rua 10 de Novumljro, tli. 
No lii i de Janeiro, Ore;, Antunes & C. ruaUonoMi i< a u < , 10 

A . s e n c l a ö l e L c t e r l a ä 
L A R G G D O B O B A D O , 12 

(ASA FILIAL: Iiua 15 do Novembro, n. 2-A 
A niifci» feliz casa (lesta rupihil, i>oík, na curti» criovlo do sn.i 

fnnd.ição, distribuiu li sua frr^nezi.i a imyoit into Homma do 1(;<M) 
eontos. 

1'oHRTimdo seruj-ro esta. c:.=»a nrcn vario 1». o palpitante íimno-
ração de bilhetes, convida ao respeitável publico t» vir habilitar-
te ima seguinte« loterias: 

Crende loteria da capital federal 
I I1LA1IO M A I O R 

iJL 

Ir.iegraes lntegi*ass 
^ i t l i l i ad« , ä de m a r ç o 

Clstr.o a i t tenção para a flrsr.de Loteria da Capital Federal 
a «xiial.ir se 

P t i r l i a i rermmend»» do interior e don vantajosa eammissio 
tn .e i t t rdo sa remessas com )ontnai idade. C-.» 

B Ë L 1 Z A R I O B A R L E T i x V 
L a r g o 4o B o u r i o , U 

Catas i s C«mA* a m ft 

Bainkrg SMamsrikaniŝ i DanijîîMïfiirii Ge-
seMafl 

í i M l f t W i ü a i A l entre Gsn ' .oj a l i t n i K j t '» '« h i i I h i i ' I i | l > 
lie .Ia:,e.r0, liatl i j Uii l lJ* 

(t p ; i ( | u e l e n l l r m ã o 

Capt. J. Entha 
schirA nn di.i d i corrente paia 
Rio, PaStia, L?»bo0, Cherbourg, 

Rotterdam m Hambnrgo 
I ) |K><|uele « I t e i i i r e 

I T A P A R I C A 
C.ipt. A. Bunek 

« kirá, i,o dia r,ée r> sieo, tame 
Rio, Bahia Lisbon, Cherbourg a Hamburg* 

fnp> I M M M W M < TO T* FTL*4«4 PART ^ I H , L >5»»N. 
'i f*<* M pAqaee <a ̂ imp»iiU ii de vnittMjM Kid er it, |w 

ItBiit,ados a isa eiwnw, p»wi>a*e «if wl 4m »M i«««4*4 Ki MM 
>—Miiiw 4a t* e V siMMk 

A Ct asfaaUs vend« paaeagses «reetneaM tan farK «** 
an »• shM« Se. SUA 


